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L a subida de los consorvr.dores espa-
ñoles a l poder ha puesto t é r m u i o . por 
un plazo m á s ó menos la rgo—oja la sea 
para s i e m p r e — á la a g i t a c i ó n an t i r e l i -
giosa provocada y sostenida, como arma 
<Je combate, por los diversos grupos l i -
Ibeivles que se disputabau el mando y 
en él se s u c e d í a n s in que la regia pre-
iTOg-nr.-a, por no f a l t a r á sus deberes 
constitucionales. Les suscitase d i l i eu l t ad 
alguna, á pesar de verlos aliados ó por 
lo menos sostenidas por los enemigos de 
las actuales instituciones. 
E l cable dice que con este mot ivo se 
temen agitaciones revolucionarias. 
No dudamos que puedan o c u r r i r ; 
pnes del otro lado de los Pir ineos so-
plan contra el catolicismo vientos de 
tempestad que co l ándose en E s p a ñ a 
alientan y ensoberbecen á los exaltados 
que con fanatismo s in i g u a l in tentan 
imponer sus negaciones á l a m a y o r í a , 
á l a casi to t a l idad de la n a c i ó n , que es 
ca tó l i ca ferviente. 
Pero, á nuestro j u i c i o , mucho mayor 
h a b r í a sido el pel igro , de haberse pues-
to en p r á c t i c a las persecuciones re l ig io-
sas que con la re forma de la L e y de 
Asociaciones se intentaba l levar á ca-
bo, pues entonces es casi seguro que ha-
b r í a estallado l a guerra c i v i l con m á s 
fu ro r y con m á s elementos que nunca, 
pues ser ía , no una contienda po l í t i co-
religiosa, como otras veces, sino una 
guerra exclusrvamente de r e l i g ión , con 
todas las intransigencias y todos los ho-
isroree q-ie h?.n a c o m p a ñ a d o siempre á 
esta dase de luchas. 
Eso t e m í a n no pocos liberales, inc ln -
Ba la. m a y o r í a de los consejeros de la 
Corona, y por eso cayó e l gobierno de 
Vega, de A r m i j o , como h a b í a n ca ído an-
tes More t , L ó p e z D o m í n g u e z y Monte ro 
E5.r»s; y por eso ha subido ahora M a u r a 
con *1 aplauso innegaiile de la casi to-
ta l idad de la N a c i ó n , 
81 á eso se a ñ a d i e r a el t r i u n f o del 
centro catól ico en las elecciones que se 
e s t á n efectuando en Alemania , lo cele-
b r a i í a m o s con toda el alma y no nos re-
c a t a r í a m o s para manifestar lo, que ca-
tol ice» somos y derecho tenemos á se 
g u i r pensando y sint iendo como la ma-
y o r í a de los e s p a ñ o l e s , p o r m á s que l o 
«ncufentren censurable y q u i z á r i d í c u l o 
unos cuanfeos sabios anticlericales, que 
vegetan por estas sabanas, abrumados 
por e l peso enorme de su ciencia y de 
«u incomparable t o l e r anc i a 
Pa ra esos sabios el D I A R I O a c e n t ú a 
su clericalismo hasta cuando reproduce 
c a p í t u l o s admirables de un l i b ro recien-
te de l Obispo de Jaca, destinado exclusi-
vamente á enaltecer la prensa p e r i ó d i -
ca, lo cual demuestra que les b a s t ó ver 
que se t rataba de la obra de u n Obis-
po para no tomarse el t rabajo de leer-
la, pues hasta ese pun to liega su intole-
rancia ; y t a m b i é n j uzgan á este p e r i ó -
dico digno de las mayores censuras 
porque, en vez de escritos pomo-
grá í icos , inserta en sus columnas, pa-
ra acrecentar la mora l idad de este 
pueblo, las conferencias del Pa-
dre V a n T r i c h t que por sabias y por 
morales fueron c e l e b r a d í s i m a s en va-
rios centros científicos de Bé lg ica , lo 
cual demuestra que les ba s tó ver que se 
t ra taba de los discursos de u n j e s u í t a 
para no leerlos, pues no es de creer que 
sus censuras obedezcan á fa l t a absolu-
ta de sentido mora l . 
De todas suertes y para concluir por 
hoy, si el clericalismo consiste en eso: en 
enaltecer á la prensa y en elevar el n i -
ve l m o r a l del pueblo, de buen grado 
confesamos que q u i s i é r a m o s v i v i r y mo-
co 
:ro, sra i r raits l-egos, es ya fo-
fUo capitail'eño •m.̂  -escribe een-
a a proposito u e i a rgumento , 
libidos de color y couplets, 
. a-.. Ci^rxa o^n ta ce que 
le h so lar oon emeomio los re-
•que tacnbien tiíenen h i ías v 
N . ê porque n o voy con-
sual. E n 
l ú e no to-
Pero eso, porqqte ireoesHatba u n t i p o , ¡.mficikmads, pero no es 
aJgo genér?co , e x p a ^ v o p o r su I <ie ma ta r l a . N o saben «f] 
sodo nombre ; no jvopqu's se me | que •eonrvienc á ta t r a a 
ocul te -que resulte menos p e r j u d i c i a l é l | y u g a l y á l a pureza -de* 
á l a m o r a l d o m é s t i c a , une otros espec- honrar d o m é s t i c o 
tá-cuk*? ame s ien tan nlaza d-centes. I P«r ™ * r ^ ™ ^ « 
Itmao, l a 
rado e n 
id con-




n r figurando 
empedernidos. 
entre los clericales m á s 
P a n a m á hats. 
El mejor surtido de sombre-
ros de jipijapa para Señoras y 
caballeros.—Precios económicos. 
Ramentol, Obispo 3 2 . 
•Iffli «a®»» 
BATURRILLO 
H a y e n «1 l-éxioo m i g a r u n a frase 
que es t odo u n prohlem/a; l a he o-ido 
m á s de una vez á l a cornada es de l ha-
r r i t ) : " d e s o n g á i í e ^ e usted, ahora 'los 
muchael i -üs naoen sabiendio". 
i Sabiendo q u é ! one he p regun íSado . 
¿ E s que empiezan- á baiblar los n i -
ñ o s de estos t iempos conjrrgaaido ver-
bos ó resolv iendo ecuaciones -de ter-
cer grado? N o : sabiendo p i o a r d í a s . 
M e ¿o the exp l i cado d e s p u é s , oyendo á 
las comadres e x c i a m a r : j d e d ó n d e ha-
brr»á sacado e l n i ñ o esta pakifcra? E n 
caaa no l a h a a í p r e n d i d o , porque noso-
t ros nos guardamos m u c h o de cier tas 
cosas en presencia de loe onuehaehos. 
Eso debe de haber lo o i d o e n l a Escue-
l a . " 
i H í p o e r e s í a , p u r a í t ópoc res í a 1 Se aa -
ce a i to r a como se n a c i ó siempre, s i n 
n o c i ó n del m a l . L o que ocunre es qne 
las eostumbras se reíla jíwi, los pudores 
t-e q u i e b r a n y estas sociedades que 
eiieen haá>erse -civilizado mucho, e s t á n 
insensible, peno eonshaaí temen ' te , des-
cendien-do e«i la escala m o r a l . 
E l n i ñ o , especie de f o n ó g r a f o que 
recoge y r ep i t e l o que v é y oye, hace 
acopio de gestos yde frases indeoeotee, 
se d«3sarroiiaji j j r s s m a t u r a n í e n t e sas ins-
tínto^ maliciosos, y viene á ser fo to-
g n a f í a en mkriai í iara d e los hübrbos deo-
eocados d e l ibogaár y de las escenas re-
pugnantes de la ca l l e . mmm 
no de k is ^enseñanzas de i a v i r t u d , y 
ra f rao ta r io á las observaciones cien-
tífieais, e l mercant i l i smo admin i s t r a ve-
nenes á las f ami l i a s honradas y las va 
aoostumbran-do á sopor t a r «titas dosis 
de d e s - w r g ü e n z a . 
S iqu ie ra e l d rama , pasado de mo-
da, ¡por eso, .porque nos 'civil izamos m u -
•cho y t ó m a m e s 'la v i d a p o r e l lado oue 
parece m á s beSo, s iqu ie ra e l . d rama 
descnnia exfo-avíos irasianales, p lan-
teaba pnoflWeflnas p s í q u i c o s y s o c i o l ó g i -
cos, e levando l a misma i-adi-gnidad con 
lo serio de 'la escena y l o c u l t o de l a 
frase; f a t igando t a l voz .d cerebro, es-
t r u j a n d o e l á n i m o , pero n o p o d r i e n d o 
eil c o r a z ó n c o n e l da-sp^tar de apet i -
tos lascivos, n i engol fando üas i m a g i -
naeiones en e l d e l i r i o sexual , n i siquie-
r a fecundo para e l me j curamiento de 
]n especie a n i m a á ; kMSÉpia de aiportar 
recurso a lguno aíl desenvolv imiento de 
los grandes ideales d ^ p a t r i a y l iber -
t a d , eiemeia y (hon or, c u l t u r a y for ta le -
za; enemigo t emib le de l a paz -del ho-
gar. 
H a y mucha amargura en -esta frase 
de m i c o m ú n ican'Üe: que ganen mucho 
o ro las Empresas ; pero j p o r D i o s ! n o 
á costa d e l p u d o r de nuestras h i j a s ; 
no á cambio d e nues t ra i n f e l i c i d a d y 
Y a q u í lo que p r i v a es eso: i a 
p o r n o g r a f í a , l a frase de doble sentido, 
l a s e ñ a piearesca, e i (gesto de impTKli-
cia, l a M u s i ó n c í n i c a é actos de alco-
ba y Á secretos d » l a v i d a eonyu gaL 
•Seráfieamcrnte r í e n los padres bona-
chones; las m a m á s se eompri raen 1os 
'líibios con e l p a ñ u e l o p a r a no dester-
n i l i a r s e ; lai pudorosa, l a inocentona 
chiquff la , r e c i é n 'tomada l a p r i m e r a co-
m u n i ó n ó entrenado e l p r i m e r ves t id i -
'üo l a rgo , se cubre t a imadamente e l 
ros t ro , do na r i z á ahajo, y goza de 
•labios á adentro, lo 'que no 'es decible. 
E l l a ha ap rend ido a lgo nuevo en e l 
•couplet c í n i o o ; p o r l o nnonos se <ha 
expMcado c ier tas dudas y completado 
deducciones e n asujutos que l a h a b í a n 
hecho .pensar á solas. V o l v e r á a l tea-
t r o cuando ios rervisbOTos Je anuncien 
otíra norvedad, pa ra aeabar de com-
prender cosas que a » se exp l i ca b ien 
t o d a v í a . 
¡ Y l uego d i r á n h s comadres defl ba-
r r i o qne loe muehaeihos nacen sabien-
do, po rqoe ellas se c u i d a n mucho de 
su presencial ¡ ÍMent i rosats : s i e l vaho 
de i a i n m o T a á i d a d surge, l o mismo de 
l a casa de vec indad que d e l aMorabra-
do payacate; s i e f t á en «1 «dre, en la 
sa-ngre, en «4 med io ambiente sorda!, e l 
d e l i r i o e r ó t i c o , l a r e i a jac i6n de los p u -
dores, Ig ohsesiióai p o r todo 'lo sexual 
y escandaloso! 
Muchias veces, e n mis traban-os de 
c r í t i c a sr>cial, he c i t ado e l t ea t r ico de 
AThambra como espejo de p o r o o g r a f í m . 
n o ; se sabe que aquel los chisties son 
par:', o í d o s fuentes ¡ que a-ií no hay ar-
te, sent imiento, gusto e s t é t i c o , n i p ro -
blema m o r a l a l g u n o ; s ino l a desver-
g ü e n z a barnizada por e l ta lento , pa ra 
l e r í a s . H a y franqueza, la franqueza 
de lo i m p ú d i c o , en ese e s p e c t á c u l o ba-
rato , en que se r í e , se tose, se f u m a y 
se g r i t a , y d e l c u a l sale cada concu-
irrente l l evando l o mismo que t r a j o : 
cansancio de las sensaciones, a b u r r i -
mien to p o r lo serio, i lusiones muertas 
y gustos podr idos . 
í í i n g T m a flor de v i r t u d q u e d ó estru-
j a d a en l a sa la ; n i n g ú n .pudor m u r i ó 
a! contac to de los bailes lascivos, por-
que n i n g ú n p u d o r se de tuvo en l a ta-
qu i l l a» n i fiar n i n g u n a c a y ó en e l esce-
n a n o . 
Pero a l lá , donde d icen ios reviste-
ros que se d á ciíía i a e í legane ia femeni l 
y v i v i f i c a n su en t r ada a l mundo social 
las v i r g e n ci-tas cirbanws: a í l á , donde 
v á l o mej-cr de los 'hogares cr rol lcs , 
l a m a t r o n a d igna , l a t i e r n a florecilia 
de inocencia, e l botóa i de rosa de car-
!ie á med io aíbrir, a l l á ; ctrán-to veneno 
envuel to e n l a do rada p i l d o r a del chis-
te, e d é n t a hipócritB d e g r a d a c i ó n en e l 
q u i d piro quo, cuan ta ma ldad , r.^caica-
damente d i c h a y coreada par e l ges-
t o . La m i r a d a y l a sonrisa. 
A l h a m b r a es r u d o y veraz. N i edu-
ca n i m o r a l i z a ; d is t rae , exc i t a y albo-
ro ta . N a d a t iene que buiscar a l l í l a 
m u j e r oubama. 
E l t a a t r o m o t i e m o p a r a l a f a m i l i a 
moderna ; e l g é n e r o <&deo, l a opereta, 
i a zarzue í fea , l a 'bufonada, con su acom-
p a ñ a m i e n t o de couplets y contorsiones, 
ha ib r ía puesto los pelos de p u n t a á 
nuestras abueliiGas, s i po r acaso hubie-
r a n presenciado ellas t an to descoco 
y desfachatez. 
A u t o r e s renombrados del g é n e r o 
t r o m á s l l o r a i a esposa cabe e l techo va-
cío ó j u n t o a l f o g ó n apagado, y m á s 
ressiega eé m a r i d o , a b u r r i d o ó bor ra -
aho. 
P o r « s o d i cen las comadres d e l ba-
r r i o que ios muchachos de aho ra na-
cen sa íb iendo . 
Y p o r eso; mi vosotros n i yo , tene-
mos p a t r i a l i b r e y ¡hogar h o n r a d o : por-
que hemos toaniado i a v i d a por e l l ado 
de l a f r i v o l i d a d ó d e l negocio. 
J . N . A i u m b u m . 
ees, ambos már r ina s v i v í a n dichosos e n 
c o m p a ñ í a da sa cu radora . 
P i n k e y ha suenmkido de u n l iw.wp 
e n l a ga rgan t a y su c o m p a ñ e r o h a 
quedado come hereoiero ú n i c o de l a 
Kaasa, j a j e s « i diiLuituto no h a dejativa 
h i jos . 
P^infcey « r a cé l ibe y h a c í a v i d a m u y 
POR ELMÜNBO 
Caruso, v e n t r í l o c u o 
E l "P te t i t B l e u " , cuen ta que e l te-
n o r Caruso se dedica ahora, á culltiviar 
e l ventraioquismo. Estaba, 'bace poco, 
en l a q u i n t a de u n mükxnair io de Nníe-
i v a Y o r k . L e h a b í a n ofrec ido u n a l -
n i d o en e l j a r d í n , Oe r o g a r o n que les 
d i e r a una mues t ra de su voz de vetn-
t r i l oeuo . N o estaba e n vena e l t e n o r ; 
pero se a c e r c ó á u n á r b o l y g r i t ó : 
" ¿ Q u i é n e s t á a h í T " Con g ran sorpre-
sa suya, una voz a t i p l ada y d é b i l con-
t e s t ó : " S o y y o ; m i r a b a á los d ignos 
i n v i t a d o s . " E l temor r e p l i c ó : "Y 
¿ q u i é n Je ha p e r m i t i d o espiar 
M i p r i m o , que es eü1 segundo < 
le v e a . " "Orac ias , s e ñ o r . " 
EL PROTECTORADO 
¿NO ES U N A 
OS?" 
E l cantante v o l v i ó á su s i t i o y fué 
•ca lu rosament© ap laudido , aunque m a i 
d i t o e l tsht&rzo que te c a t a r a «aqueUa 
E l ga to m á a rico de l m u n d o 
Em VTilkesbarre (Pens i lvania) ha 
de jado de e x i s t i r P inkey , u n gato que 
t e n í a el r i ñ ó n b ien cubier to . 
P inkey , al m o r i r su amo, M - Benji.v 
S O L U C I O N 
P A T R I O T I C A ? 
H a y qne d i l uc ida r esta cuestióía, l a 
de m á s al to va lor para los que pedimos 
una emergencia d i rec ta del gobierno 
de los E E . TIC., con el qne en lo f u t u -
ro se e s t a b l e c e r á en Cuba ; porque, 
aparte d é ser la m á s interesante y v i -
t a l , es t a m b i é n la que-con mayor f r e -
cuencia se hecha en cara de los protec-
toristas, con colores de estigma, a l de-
cirse que somos mercant i l i s tas puros, 
apasionados ú n i c a m e n t e p<vr el tanto 
por ciento, s in que nuestras tendencias 
al ienten otro sent imieato que el de tm 
eterno egoísmo. 
H a y que i r en este asunto, hasta sn 
fondo. D e s e n t r a ñ a r toda l a verdad 
bajo uno y o t ro aspecto, y presentar-
la clara, m u y clara, pese á quien pe-
sare; porque todos en nuestros p r o n u n -
ciamientos doctrinales, debemos, j u n t o 
á los beneficios que nos repor ta , car-
gar t a m b i é n con sus responsabilidades. 
Veamos pues, de par te de q u i é n e s t á n 
las mayores. 
Todo lo qne sea abandonar á Onba 
á sus propias fuerzas, es provocarle el 
m á s inminente pe l igro , ponerla al bor-
de de u n abismo, en que s e p u l t a r á su 
independencia y con ella, la personali-
dad cubana que con t rabajo , es cier-
bableroente mow 
patria íelíz. V u 
gumeatadas, efe< 
risa, porque temé 
a haber t en ido 
••britas, m a l ar-
son tesoros de 
lento y vena" para 
haoer r e í r lá .pueblos que t i enen bastan-
te de q u é avergoitzaiTse y p o r q u é l l o r a r . 
Pero, ¿ n o es 'bastaba l a obritlaT 
¿ t a m b i é n e l couple t , ex jp res ión acaba-
da d e l es t ragamiento del gusto f ran-
c é s ? 
¡ Q u é d i ab los ! Be i r es p í a c e r hones-
to, y seguro aunque fugaz consuelo 
é las 'amargnras daerias de la lucha 
p o r l a v i d a . Pero s i n e l consplet c í -
n ico se puede reár . t a m b i é n 
Empresar ios decentes, o i d á m i eo-
mninicaínte. Oaibe e l alnuride i m p ú d i c o 
de puertas adentro , en teatros , para 
hombres solos, en a t m ó s f e r a de humo 
de tabacos y de escupitajos. Gamad 
o r o haciendo re i r , pe ro n o re la jando 
los sent imientos de nuestras hi jas . 
¿ Q u é los p a p á s riten como benditos, 
las m a m á s se t a p a n l a boca c o n el pa-
p a ñ u e l o pa ra contener 'la cs t repi tcsa 
carcajada, y las n i ñ a s digtfraaan con e l 
abanico e l r egoc i jo que des retoca? 
N o impor t a . M e d i a h u m a n i d a d e s t á 
Capas de A g u a I n g l e s a s , 
negras y de color garantizadas IMPERMEABLES. 
PARAGÜAS • IBÉLESES^Y • CATALANES 
DESDB SI A S 15.90 ORO ESPAÑOL UNO. 
BOTAS, ZAPATOS Y SANDALIAS 
de á o m a , e s p l é n d i d o surt ido 
p a r a Caba l l eros , S e ñ o r a s y N i ñ o s . 
FLAMANTE CALZADO PROVENZAL 
de becerro ne^ro y amari l lo , p a r a ei campo, 
á $5.30 y $6 ei par 
en la ant igua P e l e t e r í a 
" L a M a r i n a " 
Portales de Luz, Teléfono 929. 
c 204 t-23E 
—Podemos estarlo, sí, señorl 
—Ya en Cuba no habrá más revu 
de la bendita paz, de esa paz por todos 
deseada la P L U M A T I N T í R O 
eltas, y seguiremos gozando 
deseada, como por todos es 
IDEAL, DE WATERMAN 
que vende á prucios muy económicos 
L a Casa de Wilson, Obispo n. 52. 
¿ Q u i e n e s P e r i c o ? U n a n t i g u o e m p l e a d o d e W i l s o n ' s S t o -
re q u e o e u p a r á e n b r e v e p l a z o e l l o c a l o c u p a d o p o r l a J o y e -
i í a y E e l o j e r í a s i t u a d a e n O b i s p o X . 6 3 a l l a d o d e l cafíí E n -
l a p a , r e a l i z á n d o s e p o r d i c h o t r a s p a s o t o d a s l a s j o y a s y r e l o -
j e s á p r e c i o s b a r a t í s i m o s . 
LUPUS, HERPES. ECZEMAS Y TODA. CLASE DE 
ULCERAS Y TUMORES. 
- 4 = 9 H e t T o ^ n a 4 : 9 . 
i E 
EnTiamos franco de porte nues-
tro GATALfOCO ilustrado de Espe-
juelos y Cristales de todas clases. Ge-
melos *de larga vista. Microscopios, 
Barómetros, Termómetros é Bhgrro-
n ,, metros. Bníjulas, Meridianos, Niye-
V B ' S P O £EÍ fifSS^ los, Taquímetrós, Teodolitos y Panto-
joetros. Alcoh orne tros. Sacarometros y Polarímetros. Ar-
1culos de Esgrima y Gimnasia. 
(joiiztilez y Cornp., Obispo 54? Habana. 








entre San José y San Rafael, 
Telefono 1,202 
i . Í L & L Ú S E DOMINGO á  
Les ofrece sa bien montado taller, 
donde se hacen toda clase de traba-
jos del giro, á precios muy redaoi-
Es nna especialidad en tra-
bajos para el Cementerio, con 
& figuras de frusto. 
1 391 alt K - T E 
P í H n e ^ EN DROGUERIAS Y BOTICAS I 
i I va « 9 w ¡i ciraar! nmnaitó, i EmsIíutísí', 
E m u l s i ó n Creosotada \ 
D E e a b ; EEI6EI El US [SEISES EE PÍSS5 
Café, casa de cambio, 
barherín, baños de aseo y po-
sada 
L a G r a n j a 
San K a f a e l n . 4 , a l l ado del Hotel 
I n g l a t e r r a d e 
J o s é Prado 
Ofrece a l púb l i co a s í como á los via • 
j ieras del in ter ior ia antigan posada, eu-
¡ y os caartos amueblados & sesenta centa-
• vos diarios, ban .'-ido reformados para 
i dar las mayores comodidades & quien 
me quiera favorecer con sus visitas. 
Especialidad en cenas; suculento ebo-
coiate servido en eóta casa. 
9,3 20-1* E 
Asimilable S t © H 




Hemoglobina, angostura, condurango, 
nwez vómica, nnez de cola. 
c 158 
D e p ó s i t o , DEOCTUE: 
En todas I<] 
Agente Gral., R icardo 1 
AERA. 
Oqnet ido 2( 
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p i r a n los p o l í t i c o s del radical ismo ex-
tremo? Pues su p o l í t i c a es a n t i p a t r i ó -
t ica . M á s , ¿ p o r q u é á ello aspiran 
esos p o l í t i c o s ? E l l o s conocen la pro-
fec ía de Roosevelt, ellos saben que la 
es tabi l idad cubana t iene todo los ca-
racteres de las esperanzas absurdas, 
conocen l a existencia do u n elemento 
ex t ran je ro interesado en que se con^ 
aume la i n c o r p o r a c i ó n def in i t iva , ven 
al p a í s s i n brazos que los c u l t i v e n ; 
©ven e l c lamor de la i n d u s t r i a y el 
comercio que j i m e n a b o l i d o s por una 
deuda, cuya necesidad de amort izar hn 
puesto en p rac t i ca procedimientos t an 
inadecuados que ha l legado á i n d i g -
n a r á los que lo suf ren . Y con esta 
a r m o n í a den t ro de casa, bajo el te-
cho de l a R e p ú b l i c a , ¿ e s p e r á i s conse-
g u i r o rden y t r a n q u i l i d a d ? ¿ C r e é i s | 
que el m o t i v o que le s e r v i r á a l presi-
dente de la U n i ó n , pa ra firmar l a m á s 
t e r r i b l e de nuestras ejecutorias, no ha 
de tener v i d a donde se agi tan, á m á s 
de! antagonismo sembrado entre noso-
tros por l a c o n v u l s i ó n de Agosto, ele-
mentos t a n en desacuerdo? i 
P o d r í a l l a m á r s e l e s ilusos, C á n d i d o s ; 
pero n ó , no lo son, son algo m á s que 
todo eso, p o r que son interesados. A s -
p i r a n á l a c r e a c i ó n de u n e j é r c i t o 
peymanente, como panacea eficaz; y es 
m u y probable , que hasta á l a c r e a c i ó n 
d e l departa^nento de l a Guer ra se l le-
g a r á , pa ra iagravar a l p a í s m á s de lo 
qne e s t á . L o que qu ie ren , en una pala-
bra , es v i v i r c ó m o d a m e n t e de l a Re-
p ú b l i c a , m á s ó menos t iempo, como 
vfvió la., exp lo tadora s i t u a c i ó n pasada, 
con sacrif icio evidente de la pa t r i a . 
¿ V e i s como en vuestro campo t am-
b i é n se ag i tan a lentadora l a poderosa 
paianoa*del- t a n t o p o r ciento? E l p ro-
tectorado, t a m b i é n t iene su v is ta fija en 
*sa a s p i r a c i ó n , pero con la notable d i -
ferencia, que, lo p r o c u r a n , no para una 
clase, sino p a r a e l p a í s en general. 
Queremos e l o r d e n ba jo g a r a n t í a s efi-
caces, p a r a la p rospe r idad de la pa-
t r i a , l o que se c o n s e g u i r á con una for-
ma de gobierno p r o t e g i d o ; y nunca, 
una s o b e r a n í a idea l , f i c t i c i a , que nos 
l a b r a r á , en no le jano d í a , l a r u i n a m á s 
absoluta y espantosa. Queremos obre-
ros y n o soldados; a l i j e r a r las cargas 
p ú b l i c a s y no recargarlas m á s de lo 
que e s t á n . Queremos abaratar l a v ida 
para que las ganancias del obrero sean 
efectivas y no nominales como hasta 
ahora h a n sido. D e ese modo se i n i -
c i a r á n francas corr ientes do i n m i g r a -
c i ó n a t r a í d a s , no p o r promesas, que 
nunca a t raen, s ino p o r posit ivos resul-
tados- Airanceles bajos, e l cabotaje si 
es posible con nuest ro mercado forzo-
r o : y s i las recaudaciones de aduanas 
no dan a l tesoro lo suficiente para u n 
gobierno explendido , e l remedio e s t á 
en la m a n o ; que l a m á q u i n a guberna-
menta l tenga pocas ruedas, y que es-
tas sobre todo sean modestas. 
A esto asp i ran los protectoristas, la 
d i ferencia es b i e n notable y la e lección 
entre unos y otros no es dudosa. 
E n r i q u e E . Oarrigó 
C á r d e n a s , Ene ro 23 de 1907. 
TERfl 
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S e h a c e n se is r e t r a t o s á l a p e r -
í e c c i ó n r>or U N P E S O 
CARTAS DE CATALUÑA 
(fartkilMM | i DIARIO K IA ÍABINA) 
' ¡Ba rce lona , Dic iemibre 31 de 1906 
iA. m i s •qneridos lectores d e l D I A R I O 
B E L t A IMAÍTSENIA, como á su i n f a t i -
gafola Dire to tor y d i s t i ngu idos com-
p a ñ e r o s de r e d a c c i ó n , deseo u n a ñ o 
¡nuevo m á s l l eno de fel icidades y 
ibienandanscas qne l o iba sido p a r a Cu-
b a y p a r a ¡ E s p a ñ a e l que se h a l l a á 
pun to de m o r i r . . . U n a nube de t r i s -
teza flota en la a t m ó s f e r a general de 
nuestra p a t r i a y especialmente en la 
de C a t a l u ñ a : los gobiernos, que d icen 
ser h i jos de la o p i n i ó n p ú b l i c a , an-
dan piVolica y p r ivadamente d i v o r -
ciados de l c lamor de l pueblo sensato, 
que es l a casi t o t a l i d a d del pueblo es-
p a ñ o l ; l a desmedida a m b i c i ó n de Ca-
uale-jas p o r u n lado, las inconsecuen-
cias de M o r e t por o t ro , y las d e b i l i -
dades y pasioncil las de los d e m á s por 
los restantes, dejan per tu rbada , des-
orientada, desalentada y e x c é p t i c a á 
esa g r a n n a c i ó n nues t ra que, si hubie-
r a t en ido siempre á su cabeza hom-
bres de a b n e g a c i ó n p r imero , de cner-
p-ía i r .martes ible d e s p u é s y de enten-
d imien to p n á c t i c o perenne (porque el 
t e ó r i c o ó especulat ivo no f a l t a casi 
nunca e n los e s p a ñ o l e s ) h a b r í a sido 
entre sus iguales, no ya solo " l a Rei-
na de los grandes des t i nos" sino " l a 
Reina de los srrandes p rogresos" pa-
r a l a h u m a n i d a d . 
Desgraciadamente la ho ra de nues-
t r a r egené ra t e i ón no parece estar p r ó -
x i m a . Con v is ib le ' h ipocres ía , aun-
que s in ca lcu la r t a l vez los estrados 
que en la n a c i ó n üba á produ-cir , se 
ha presentado el p r o y e c t é de l ey de 
Asociaciones; y d igo esto, porque 
•me consta que nimguno de los l lama-
dos pro 'horaíbreg del p a r t i d o l i b e r a l 
cree en é l : e l on&s ba ta l l ador de los ac-
tuales m i n i s t r o s d a b a delante de va-
r ias personas, á la Supervisora de l 
convento en que se educan sus h i jas , 
medios sejicillos de sortear, de b u r l a r 
l a f l amante l e y . . .en p r o y e c t o ; a lgu-
nos abogados, de g r a n renombre an t i -
c ler ical , p o d r í a c i t a r a q u í , que han 
e iwiado, p o r su cuenta, á f rai les y 
monjas f ó r m u l a s de esc r i tu ras . ; .pa-
r a r e í r s e de ellos mismos como legis-
ladores : y f ina lmente , yo e s c u c h é en 
los pasi l los d e l Congreso lo s iguiente 
entre dos miembros de l a C o m i s i ó n 
dicta-minadora de l p royec to famoso: 
" T ú , homibre. tienes, coroo los d e m ú s . 
gnerto en poder te excusar con t u m u -
j e r que es c le r ica l cerno todas ; yo ton-
d r é que dec i r á la roía que me hable 
en con t r a d e l p royec to , p a r a poder-
me ocu l t a r en la d i s c u s i ó n y v o t a c i ó n , 
como vosotros, á causa de e l l a . . . 
Ese d e s g r a c i a d í s i m o proyecto , obra 
del deagraciado M o r ó t e , a q u é l d e l ar-
t í c u l o albominabre con t r a J e s ú s en 
" E l P u e b l o " , 'ha p roduc ido en Cata-
l u ñ a u n c i e r t o d e s e n g a ñ o entre los 
malos ciudaxianos amigos siempre de 
toda ines tab i l idad social y prontos k 
l a aLgarada, y una u n i ó n estrecha, m i -
l i t an te , fue r te en t re todos los c a t ó l i -
cos, que h a n organizado en las c iu-
dades, en las v i l l a s y a ú n en los pue-
blefñllos m i t i n s de protesta y de opo-
s ic ión á los planes del gobierno. E n 
todas partea, á pesar de la crudeza del 
t iempo (en B e r g a hab la ron los orado-
res sobro t res palmos de nieve^ ha 
re inado grande entusiasmo y , lo que 
vale m á s , se ^a organizado para las 
elecciones munic ipa les y legis la t ivas 
la a c c i ó n eficaz de los c a t ó l i c o s ^n el 
campo p o l í t i c o . Los p;obiernos ma-
d r i l e ñ o s que tcimblaron ante la fo r ra i -
daible y naciente ^ S o l i d a r i d a d Catala-
n a " que, p o r l a heterogeneidad de 
los elementes que" l a componen -solo 
puede ser u n i ó n c i rcuns tanc ia l , se 
ha l lan ahora delaate una verdadera 
y v i v a y poderosa so l idar idad e a t j l i -
ca en todas las regiones catalanas, en 
N a v a r r a y Yascongadas, en Va l enc i a 
en A n d a l u c í a y a ú n en M a d r i d mis-
mo. 
Los comisionados de los c a t ó l i c o s 
barceloneses que fueron á M a d r i d , se-
ñ o r e s T r í a s y Pare l lada . reciben a ú n 
hoy car tas de la cap i t a l en que se ase-
gura que el mov imien to de protesta 
in ic iado en Barcelona con l i sonjero 
é x i t o t e n d r á consecuencias p r á c t i c a s 
en toda E s p a ñ a ; y , s in embargo con-
t i n ú a Canalejas, s i rv iendo á los re-
publicanos, exigiendo l a d i s c u s i ó n de! 
proyecto , que á nadie gusta, ó imp ide 
emplear e l t i empo en m e j o r a r l a a g r i . 
cu l tu ra , p ro teger 1- i ndus t r i a y fac i -
l i t a r el comercio á los in tu te lados es-
p a ñ o l e s I 
Barcelona, mvestra cada d í a m á s 
p r ó s p e r a c iudad , como lo prueba el 
haberse cub ie r to hace pocos dias q u i n . 
ce veces y media una o p e r a c i ó n mu-
n i c i p a l de seis mi l lones , sigue á mer-
ced de los t e r ro r i s t a s antisociales. N o 
d a r é pormenores de los ú l t i m o s aten-
tados por suponerlos conocidos p o r el 
t e l é g r a f o ; pero s í c o n s i g n a r é a q u í que 
esta vez, si se vo b i e n secundado el 
Juez especial que se ha nombrado pa-
ra ol anarquismo, d o n V a l e n t í n Diaz 
dé i a Las t ra , no t e n d r á n mucha paz 
los enemigos de l a t r a n q u i l i d a d de los 
d e m á s ; cuando era Teniente F i sca l de 
nuestra A u d i e n c i a el ci tado s e ñ o r 
D í a z , a c u s ó val ientemente , no obstan-
te amenazas y presiones, á cada uno 
de los les complicados en la prepara-
ción de explosivos, y culpa suya no 
fué si no sal ieron condenados. Pare-
ce t a m b i é n que aihora va á procederse, 
m á s -en serio que o t ras veces, á l a 
r e o r g a n i z a c i ó n de la p o l i c í a , c r e á n d o -
se una J u n t a de autoridades y perso-
nas notables de Barce lona encargada 
d é p roponer los nombramientos de 
personal ; con todo, si no se ataja la 
repugnante p ropaganda que se hace 
entre los obreros por medio de la 
prensa y de los v iv ido res de los clubs, 
es casi i n ú t i l f u n d a r esperanzas de 
mejoramien to rea l en lo que se i n -
tenta . . . . 
Nuest ro A y u n t a m i e n t o , que en tan-
tas cosas desacierta, se preocupa del 
emibellecimiento de la c iudad, y algu- j 
ñ a s veces lo consigue: no me ref iero 
ya a i monumento , recientemente) 
inaugurado de Federico Soler (P i t a -
r r a ) que ha re juvenecido la v ie ja 
plaza de l Teat ro , casi al f i na j de la 
Rambla y no lejos de l r e p r o d u c i d í s i -
rao Monumen to 'á Co lón ,sino á l a es-
p l é n d i d a y o rnamenta l i l u m i n a c i ó n '.le 
que se (ha dotado al regio Paseo de 
Grac i a : no conozco en E s p a ñ a nada 
tan rumboso, como no sea la i lumina-
ción de l a calle de Fernando en nues-
t r a misma c iudad , que costearon ios 
par t iculares . Consiste l a p r i m e r a en 
l a pmfujsa d i s t r i b u c i ó n , á ambos lados 
del pa^eo cen t r a l , de gigantes-qos ean-
delaibros de ¡hierro fo r j ado de estilo 
renacimiento modernizado, que se i n -
c l inan p a r a i b ó l i c a m e n t e hacia el cen-
t ro , (po r donde d i scur ren los co-
ches) que i l u m i n a n , con u n potente 
arco vo l t a i co y otras t res lámpaTas,ca-
da uno, mien t ras hac ia la par te opues-
t a ipendo ot ro f a r o l que esparce sus l u -
ces sobre el paseo de los peatones: for -
ma la base de dichos candelabros una 
eciinódá banqueta de mosaico combi-
nado con h i e r r o r e p u j a d o : e l conjun-
to, sin embargo, resulta, á m i ver, m á s 
r ico que elegante: t a l es la c a r a c t e r í s -
t i ca de l est i lo de l arqui tec to m u n i c i -
pa l s e ñ o r F a l q u é s , 
Y , y a que d e l A y u n t a m i e n t o ha;blo, 
d i r é que con objeto, sin duda, de po-
der e x i g i r de sus empleados m a y o r su-
ma de t rabajo , va á aumentar para e l 
a ñ o p r ó x i m o de modo ex t r ao rd ina r io 
los sueldos daj los pr inc ipa les entre 
ellos. Los J e í é s de Ingresos, Secreta-
rísv. C o n t a d u r í a , Fomento , E s t a d í s t i -
ca, y algunos ¡miá.s p e r c i b i r á n , p o r lo 
menos, 10,000 pesetas anuales: bien 
es ve rdad que son sus cargos de res-
ponsabi l idad t a m b i é n e x t r a o r d i n a r i a 
E n general se t r aba ja bastante den-
t r o de l A i y i i n í a m i e n t o ; ihay sus excep-
ciones: p o r ejemplo, las denunciadas 
por el concejal c a t ó l i c o catalanista 
s e ñ o r Rubio , arqui tec to , respecto á 
aligunos i nd iv iduos de l a S e c c i ó n de 
a rqu i t ec tu ra que de jaban a l c o m p a ñ e -
ro ex t r an j e ro s e ñ o r Joussely q u e . . . . 
t r aba ja ra so lo ! 
* 
« • 
Para m a ñ a n a se arrancia en e l Liceo 
la p r imera a u d i c i ó n de la ó p e r a " A r n i -
c a " d i r i g i d a p o r su p r o p i o autor Mas-
cagni . Creo que no s e r á l a ú n i c a que 
c o n c e r t a r á el au tor de " C a v a l l e r i a 
r u s t i c a n a " en el p rop io coliseo, don-
de l a m ú s i c a alemana y a ú n ta i t a l i a -
na cuentan con apasionados admira-
dores . . . y admiradoras . 
B. 
" SUAPBISA 
(Por Don Antolín Lópe: Pclácz, Obispo de 
Jaca) 
( C o n t i n ú a ) 
L a s fuerzas de la preima 
Todo l lama la a t e n c i ó n , y una vez que 
la atrae, la fija y l a sostiene en el p e r i ó -
dico. Los a r t í c u l o s son cortos para no 
cansar, amenos para d ive r t i r , variados 
para entretener. E l arte t i pográ f i co em-
plea todos sus recursos en los r ó t u l o s y 
letreros capitales para t raer á ellos los 
ojos. Con los veint icinco soldados de 
Gutenberg, como l l aman los socialistas 
alemanes á las letras del alfabeto, se 
pueden fo rmar por la intel igencia 
e j é rc i to s s in n ú m e r o : el 'presentarlos 
de modo que se vea toda la fuerza que 
tienen y aun m á s de la que t i e n e n el 
ponerlos en orden de batalla, el d i s t r i -
buir los en los puntos e s t r a t é g i c o s , el ha-
cer que cada uno maniobre en el s i t io 
que mejor convenga, y todos concurran 
a l fin de vencer a i lector, caut ivar le y 
adqu i r i r l e enteramente para su causa, 
es obra á que se aplica todo e m p e ñ o y 
el m á s sol íc i to cuidado. 
Los despachos no se exhiben con el 
laconismo propio del t e l é g r a f o : se hin-
chan, se comentan, se saca de ellos la 
conc lus ión que e n t r a ñ a n ó que se les su-
pone y finge, para que el lector no ten-
ga el t rabajo de pensar ó piense como el 
p e r i ó d i c o . E n las entrevistas, j u n t o con 
el alma de las personajes manifestada 
en sus palabras, se e n s e ñ a el re t ra to de 
su rostro, espejo de su alma m á s a ú n 
que las palabras. E l cronista q ue ap r i -
siona la real idad que pasa huyendo, si 
no puede conseguir que nosotros vaya-
mos a l lugar del suceso, hace qi^e el l u -
gar del suceso venga á nosotros, d á n d o -
nos la v is ión de él por medio de las artes 
del d ibu jo y del grabado. 
Y como si fuera poco a t rac t ivo el es-
p e c t á c u l o de la v ida real, como si no 
bastara el drama complejo y v a r i a d í s i -
mo en que todos los hombres somos ac-
tores y el escenario la sociedad y la de-
corac ión el mundo, l a ' i m a g i n a c i ó n de 
los cuentistas a ñ a d e á lo que sucede lo 
que es posible suceda, la de los poetas 
embellece, realza y reviste de los colo-
res m á s br i l lantes todo aquello sobre 
que pasa rozando con sus alas de luz, y 
la de los fol let inistas poniendo en jue-
go todos los resortes de las pasiones, 
agrupando y reuniendo en corto espa-
cio, para fo rmar seres ideales, muchos 
hermosos rasgos esparcidos y dispersos 
en la Naturaleza, sorprende, seduce y 
encanta con descripciones animadas y 
ardientes de escenas f a u t á s t i c a s de u n 
mundo s o ñ a d o que producen m á s v iva 
y m á s honda i m p r e s i ó n que las m á s rea-
les y que m á s de cerca ñ a s toquen. A u n -
que todo n ú m e r o de p e r i ó d i c o tiene 
siempre u n se cont inuará, pues cont i -
n ú a la v ida social de que es copia en m i -
n ia tu ra m á s ó menos exacta, cada uno 
forma trozo completo de real idad v i -
viente, fresca y pa lp i t an t e ; es u n d í a en-
tero p rendido en las redes te legrá f icas , 
y sujeto, como su j e tó al sol el caudi l lo 
israelita, para que siga b r i l l ando ante 
las gentes, sobre una endeble hoja de 
papel, por las m á q u i n a s rotat ivas, ver-
daderas m á q u i n a s fo tográf icas del pen-
samiento. L e í d o el p e r i ó d i c o de u n d í a , 
puede no leerse el del d í a siguiente si el 
d í a siguiente no interesa; pero es ello 
m u y d i f íc i l como el p e r i ó d i c o l leve fo-
l l e t í n , porque sumergido y "embebido e l 
á n i m o en aquellas narraciones emocio-
nantes, d r a m á t i c a s v ívülas , perdido 
agradablemente en aquel d é d a l o miste-
rioso de lances complicados, de aven-
turas temerarias, de inesperados suce-
sos, se le hace tarde la llegada de otro 
n ú m e r o esperando siempre á ver cómo 
se desenvuelve y en qué para l a t r ama 
interesante de una acc ión cada vez m á s 
sugestiva. 
Las impresiones que hace la idea del 
p e r i ó d i c o en el e s p í r i t u , suelen pasar 
tan r á p i d a m e n t e como se i m p r i m i ó ella 
en e l p a p e l : cruzan y corren ligeras de-
jando una huel la casi impercept ible por 
efecto de la misma velocidad de su mar-
cha; se empujan y se deshacen unas ¿ 
otras cual oleadas de u n r í o impetuo-
so; y como el exceso de luz d a ñ a la vis-
ta y pe r tu rba é impide la v i s ión exacta 
de los objetos, la misma sobreabundan-
cia de ideas las embrolla y confunde y 
las p r i v a de su fuerza y eficacia. Pero 
aunque muchas se p ierden, otras qxie-
dan, y la que u n d í a apenas se pe rc ib ió , 
se comprende y abraza otro d ía , pre-
sentada á n ueva luz y vis ta desde d i -
verso punto . 
L a acc ión del pensamiento sobre la 
vo lun tad no es uniformemente acelera-
da como la c a í d a de ios cuerpos sobre 
la t i e r r a , y l a marcha de las ideas á t ra -
vés de l mundo del e s p í r i t u tiene sus pa-
radas, sus vacilaciones, sus retrocesos: 
el p e r i ó d i c o es u n excitador continuo, 
u n estimulante ené rg i co una voz que no 
cesa de animarnos á segnir adelante en 
el sentido que se nos ha trazado, una 
fuerza que es t á actuando constantemen-
te sobre las nuestras para impulsamos 
en la d i r e c c i ó n que a i p e r i ó d i c o se le 
antoja. 
Como el p i n t o r retoca una y otra vez 
su cuadro hasta dejarlo perfecto, el pe-
r iód ico se ocupa de continuo en esclare-
cer, p o n i é n d o l o á mejor luz, con m á s 
fuertes trazos y m á s vivos colores, su 
pensamiento capi tal , e l que quiere que 
domine sobre las noticias que los comen-
tarios, y los a r t í c u l o s doctrinales desa-
parecen casi por entero, in f luyen , como 
hemos visto, por modo notable sobre sus 
lectores, en t é r m i n o s que los atraen ó 
sujetan á su escuela ó á su p a r t i d o ; 
porque les refieren solo ó con prefe-
rencia los hechos que á su designio m á s 
conducen ó en el modo y fo rma m á s 
conducentes. 
L a misma escasa ex t ens ión que se da 
al desarrollo de la tesis, coopera á que 
se le preste mejor el asentimiento. L a 
sustancia de los grandes libros, cuando 
t ienen alguna, se puede reduc i r á las 
cortas l í n e a s de un a r t í c u l o de p e r i ó d i -
co; y u n a r t í c u l o de p e r i ó d i c o puede 
condensar la sustancia de u n g r a n l i -
bro. Y s e g ú n dedei. Cour r i e r en su 
Pamphlet des pamphlctes a p l i c á n d o l o a l 
fol leto y con r a z ó n se puede aplicar a l 
pe r iód i co , " u n grano de acetato de 
morfina en una j a r r a apenas se nota, en 
u n vaso hace vomi tar , en l ina cuchara 
produce la m u e r t e " . 
L a r e p e t i c i ó n es la m á s eficaz de to-
das Ira figuras r e t ó r i c a s , dec ía N a p o l e ó n 
í . E l repe t i r constantemente, p e r i ó d i -
camente, cotidianamente las mismas 
ideas, acaba por empapar en ellas el en-
tendimiento m á s poderoso. Se coge el 
d ia r io para saber noticias y es uno co-
gido por sus razonamientos: se busca 
hechos y se encuentra a d e m á s opinio-
nes, que inculcadas con insistencia i n -
cansable, con mar t i leo continuo, con e l 
m o n ó t o n o golpear del pico de h ie r ro 
sobre la dureza de la roca, acaban por 
abrirse paso hasta el i n t e r io r del alma. 
E l famoso psicolólogo, miembro del 
I n s t i t u t o , M . G. Tarde, en su obra 
L ' o p i n i ó n et la fmde, de una o r i g i n a l 
r a z ó n de la influencia indecible (jue 
ejerce el p e r i ó d i c o . E l contagio f ís ico, 
u idvier te , se produce por contacto físi-
co; pero la c o m u n i c a c i ó n de e s p í r i t u á 
e s p í r i t u , de alma á alma, no exige por 
cond ic ión necesaria la a p r o x i m a c i ó n de 
los cuerpos. E n las sociedades civi l iza-
das esta exigencia se reemplaza y llena 
por las corientes de ¡a opinión. No es 
en la a g l o m e r a c i ó n de personas en la 
plaza ó en l a v ía p ú b l i c a donde nacen y 
se desarr i l lan esa especie de r í o s socia-
les, esas ñ i e r z a s impulsivas que arreba-
t a n los corazones m á s firmes y las i n t e l i -
gencias m á s resistentes, y se hacen con-
sagrar como decretos ó leyes por los Go-
biernos ó las Cortes. Los hombres que 
as í se arrast ran, que se sugestionan m ú -
tuamente ó m á s bien que se t rasmi ten 
los unos á los otros las sugestiones que 
reciben de m á s alto, no se r e ú n e n , n i se 
ven, n i se oyen : se hal lan 'espareidn. 
un vasto t e r r i to r io , sentado cada 
en su casa, leyendo un mismo pe>Sí? 
co. ¿ Q u é lazo los une? ^ ^ o d i . 
E l v í n c u l o que entre ellos existe 
ponde Tarde, es ' la s i m u l í a n e i d ^ 
..^T-,v.^;/.r-, /. „ i ^ oeÍ^J convicc ión ó de su pas ión , l a concien * 
que cada uno tiene de que esta id ^ 
esta v o l u n t a d es par t ic ipada en d ^ Ó 
mo momento por u n g r a n nú^ner^T 
otros hombres. Basta saber esto «nn • 
ver esas personas, para que uno sea 
fluido por eQas consideradas en cemi 
to, po r toda l a masa, y no solamente ^ 
el periodista, inspirador común, m v i ? 
ble y desesmocido t a m b i é n , y p o r ] 
mismo m á s fasc inador" . E l rná-n^ 
sobre cada ind iv iduo , aunque é s t e ^ ^ 
desconozca, tiene la masa de los demíi I 
lectores, lo expl ica el autor porque 
curiosidad es m á s v i v a cuando se gakT 
que d«i ella par t ic ipa u n públ ico m m J 
roso y encogido, p orque ei ju ic io par t í , 
cular t iende á nivelarse con el de la jqZ 
yor ía - E l que se lean s in in te rés loá D^ 
r iód-eos Ú:rasados, lo a t r ibuye á qne SHU 
hemos q-as nadie los les entonces; así 
como lo grandemente que interesan lag 
cosas da actualidad no nace, según fl ¿ 
de que ¿e^n del d ía , pues no todag.jM 
son, sino de conocer que muchos otrog 
piensan ¿obre ellas a l mismo tiempo 
'• 'La p a c i ó n por la actual idad progresa' 
con la sociabilidad, de que ella es una 
de las manifestaciones m á s notables, y 
como es propio de la prensa periódica 
sobre todo de la diar ia , no t ra tar smó 
de asuntos de actualidad, no debemos 
sorprendernos ríe ver anudarse y estre-
charse entre los lectores habituales de 
u n mismo p e r i ó d i c o una especie de aso-
e lac ión no por poco observada menos 
i m p o r t a n t e " . Idea que desarrolla el cé-
lebre c n n n n a i ista con largas observacio. 
nes y ejemplos de que hacemos grácil 
á nuestros lectores. 
L a lectura del pe r iód ico tiene sobre 
todas las otras, á este respecto, la ven-
taja de la impersonalidad. Es una auto-
r i d a d á veces el nombre del autor; pero 
en muchas m á s es óbice para que se le 
crea. S i lo que dice el periodista, aun 
s u p o n i é n d o l e hombre de prestigio y de 
fama, no lo dijese en el periódico, hab-
r í a indudablemente menos efecto. No se 
piensa en q u i é n escribe el artículo T 
c u á l va lor tienen sus argumentacioiMa^ 
sino en que lo dice el pe r iód ico , la pren-
sa, el ó r g a n o de la o p i n i ó n pública. Se 
m i r a para el retablo sin ver al maeu 
Pedro que d e t r á s mueve las figuras: 
marav i l l a el gigante ó el cabezudo de 
c a r t ó n , porque no se percibe al jayán 
alqui lado que van dentro. L o que dicen 
otros escritores es una op in ión; lo que 
dice el p e r i ó d i e o es ó parece la opinión, 
Zola, en el discurso que pronunc ió en 
Londres el 22 de Septiembre de 1893 
ante el Congreso de periodistas inglesee, 
| a t r ibuye a l a n ó n i m o que estos guardan, i 
i:i espeeiíd autor idad de la prensa de In-
glaterra : de las pocas verdades que dijo 
á pesar de su t an cacareado verismo, bk 
t a fué una. 
No queremos t e rmina r este capítulo 
sin poner en él unas palabras de Luít 
León que vienen eomo de molde. "Ca'ía 
p e r i ó d i c o es e l após to l de una idea. ¡T 
q u é a p ó s t o l ! Ved i o con q u é firmeza des* 
eansa. doblado sobre una mesa, esperan-
do que llegue la hora no se mueve, a 
no lo mueven; no habla, si no le pre-
guntan : si no le tocan, p e r m a n e c e r á allí 
dia.s y d í a s , sin eanserse. sin retrocedes,-
n ! > <•:..»!!') un lesji'o su semilla... 
Pero nos llegamos á él. lo desdobla-
mos, y aparecen sus placas herraosas, 
tentadoras, iienas de insinuaciones y de 
atractivos, con su prosa ligera y suges-
t iva , sus noticias sensacionales, sus tí-
tulos de gruesos caracteres, que atraen 
y seducen . . . D i r i g imos á él los ojos, 
nos entregamos á su lectura, nos abis-
mamos en el laberinto de su fraseolo-
gía . . . ¡ Y a somos suyos 1 
E n poco t iempo nos habituamos a él, 
se nos hace neeesario, no podemos sabr 
á la calle s in saludar antes á este indis-
pensable amigo. . . y esa boj i Ha de 
peí , a l parecer tan débi l , ha extendiac 
unos visibles t e n t á c u l o s sobre nuestro 
co razón , hac i éndo lo pr i s ionero" . 
( C o n t i n u a r á ) . 
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K.—El t rueno es cansa lo por *A 
rhoooe del aire centra sí mismo enan-
do vuelve á ocupar el vac ío que pro-
d r - e la chispa elcctrie-a en la a t m ó s -
fe: :. N o puevie b i b e r , pu-es, rayo n i 
r t f i m p a g o s in tn .- jno. 
IZemnon.—Por muchos l ibros que 
í n y * en una 'biblioteca n m g a n a tieaie 
j«:s los debiera teaer. 
E . G . - ^ B I t r a je de e'tkfueta es igua l 
en tedas las vdedes de 15 a ñ o s paj-a 
a r r iba . 
Preg-unlo usted si esí'á bien dicha 
la frase í " V d . no me paga hasta que 
DO e s t é c u r a d o " , ó b i e n : " V d . no ni3 
paira hasa que ésAé w x J i o " , ó b i e n : 
" V d . uo me paga mientras no es-
t é cura l o . " 
L a ú l t i m a es la mejor, y la secunda 
m á s que la p r imera . Aunque hay for-
mas negativas que usualmente se em-
plean oemo afiríriaitivas. Por ejemplo, 
" e l -me/or ce;';"' ro que jEcnás s i r v i ó 
á caballero andante ." Pero este giro 
ge toma en el sentido de j a m á s hubo 
« u i e n fuese mejor escudero. 
P í o . — D I soneto empieza en forma 
éccrptabde ' l imándd lo un poco; y acaba 
d r - a - t m . - l í m e n t e . 
S. S.—Las mareas ocurren simuCbá-
fBtnvL^Ate á poca -djifereincia e'n los me-
ridianos antipodas ú opuestos. 
- —Debe decirse c o n t e s t a c i ó n y no 
4 nt esta como h a sen noae h os. 
—Respecto á la segunda pregunta 
de S. S. le aconsejo qr»? compre un 
Jjbi •» de Í M ú r i c a ó JÜ3 d i r i j a ' á a lguno 
de los maestros que ea t téñan L i i e r a t u -
ra por correspcmdencia á m ó d i c o pre-
cio. 
J . R. S.—Esos p a j a r r á c o s se '.laman 
quinaras- E n 'la Mi1xvl.)gía He d a r á n 
A . M . V.—Sn'.o tengo not ic ia de u n 
pr.-t'í. músi-eo < .'lego l lamado A r i ó n , 
que hizo un v ia je p o r ' m a r y los mar i -
neros por robarle su tíinero lo arro-
j a r e n J : mñr en fes mementos en que 
piT ' iba ia l i r a . Entonces sa l ió á la su-
perHcie ó i m a r ú n d e l f í n , el cual en-
losintado per Ca múrsiea ds'l poeta se 
p r e s t ó á sa lvar lo lilevaindcln sobre Í-'US 
lomes á CorrntO. A r i ó n v iv ió 620 a ñ o s 




Qnp estaba sMo creí, 
vién<>r>nic soio on vonlad 
sin nadie cerca i\e mí ; 
c.ue '¡csiie niño sentí 
anior á la soledad. 
Mas miracio en torno mío, 
<!i.je, escnchan'lo el rumor 
<ip un arrovuelo sombrío: 
"No estoy solo: aquí bay un no 
murmurando con amor." 
Triste, silencioso y grave 
me sepulté en una hondura, 
pero dije con voz suave: 
"No estoy solo; aquí hay un ave 
que celebra su ventura." 
Bajo un nrhol, con desdén 
me senté con mis congojas. . . 
mas dije: "Aquí uo estoy bien; 
no estoy solu; aquí también 
ju?ga el viento con las hojas." 
¿No existe la solednd? 
pregunt»' con ansiedad; 
;á qniea contar mis querellas? 
Contemplé la inmensidad, 
y la vi llena »!.•> estrellas, 
y desechando el hastio 
que mi existencia rovi?t?, 
dije gozoso: ¡D'os mío! 
¿es que no existe vacío? 
|es que es vida cuanto existe? 
Y una voz de luda ó sirena, 
de estas preguntas en pos, 
respondió blanda y serena: 
" ¡No ves que todo lo llena 
el espíritu de Dios! 
A. García Gutiérrez. 
m elÉ asi 
r 
Desde hace a lgunos dists se encuen-
t r a n expuestos en | f l W ó n p r i n c i p a l 
d e l C-entro Gaullego unos planos del 
nuevo v.diíicio cpie va 4 c o n s t r u i r esa 
Sociedad en el •empla/aimiemto dc'l tea-
t r o X a c r n a i l y como iamp i ac ióu de es-
te. Los p.]ia¡nes jailadidos fueroin presen-
tados al 'concurso que a b r i ó e l Cen t ro 
em e'.i -mes dvi Judio pasado. 
Laudab le ha sidio eil p r o p ó s i t o de la 
gran Sociedad ga'lijega en buscar los 
m á s bellos mri leilos de a q u i í e e t u r a pa-
pa, sn proyectado ed i f i c io ; pero simee-
rfam^nte, Etó ha malogrado tail empe-
Ébo, no sab&mos si por cu lpa de quieai 
croytindo^e persona t é c n i c a en cons-
trucciones modernas, in f luyó en la D i -
teátraa i 'ara que aceptase, d e í d e Juego, 
unos p'.'ainos, p u b l í e a ' m l o d e s p u é s 
anuncio pa ra eíl corecurso de arquitec-
tos, ingenieros, maestros de obras, etc. 
etc. 
L o naturai l era que estos fue ran á 
buscar en la Me-moria todos los datos 
y condiciones i v f eren tes á eau t idad de 
dinero que se p r e t e n d í a i n v e r t i r , d i -
mensiones exter iores é in ter iores , ma-
teriales, clase de t r aba jo y d e m á s par-
t icu l¿ i res ind is fvnsabu s pa ra el pro-
yecto de una obra de esa. magni tud-
X o s u c e d r ó as í , s in embargo, sino que 
a e o m p a ñ a i K f i á í a Memor i a , iba un 
boceto ó ante-proyecto donde dec la -
raban las expertos d « i a Jun ta , gráf i -
caroente, es decir , p o r medio de crtse-
ñ o s , r e s t r ing iendo l a l i be r t ad de d iscu-
r r i r ó c mponem á los concursantes, 
imponiendo eondreiones impresc ind i -
bles de m e d i d a , » e o m o la a l t u r a de los 
techos ( a ú n cuando en vs ta parte d e c í a 
que p o d í a n var iarse -a'ígo) s iendo d i -
chas ai/turas de 6.80 pa-ra !la p lan ta ba-
j a (que d e b í a ser de 7.50), 5.80 para 
la p l an t a p r i n c i p a l (qaie d e b í a ser de 
6.^0 ó de 7) y 5.60 pa ra vtl s a l ó n de 
nesta-s, a l tu ra que wo se concibe, pues 
es casi ra cor r ien te en una casa p a r t i -
oaSSKf T a m b i é n fué e r r o r c r a s í s i m o e l 
de las columnas, a ú n cuando flo hubie-
ra aconsejado un t é c n i c o cobarde é i g -
norante de lo que puede hacerse con 
•anmaduras metiá l ieas , acaso con la mis-
m a c a n t i d a d d'e h i e r ro que se desea 
i n v e r t i r en puntailes colocados á dies-
t r o y s inies t ro . S in d u d a i m a g i n ó la 
D i r e c t i v a que no h a b r í a en la Habana 
qmien ee a t r ev i e r a á p r o y e c t a r y cons-
t r u i r con solidez •atbsoduta sin serabraT 
de coüiumnas salones que apenas pa-
ébp de 14 á 15 metros . Arqu i t ec to s y 
maestros hay en esta c a p i t a l (hasta, un 
t í t u l o ) que hub ie ran c o n c u r r i d o -ail 
concurso con proyectos, si 'la sabidu-
r í a de esa J u n t a y de VÍSOS i n f o r m a n -
tes n o fuera t a n absoluta en su cr i te -
r jo de coar tar l a l i b e r t a d de proyeetar 
l ibremente d e n t r o de l presupuesto i n -
dlioado en ^a Mvimoria á fin de que n o 
fueran á hacer 'l'os eoncursantes u n edi-
ficio icos tos ís imo é i r r a l i zab le . 
N o sodo en esto ha procedido la D i -
r ec t i va con poco tacto, siendo e l 
Centro GaElego una Sociedad reg iona l 
y si -los gal'legos profesan iv^a'lmente 
fiimoT á su t i e r r a n a t a j /como (\\ h i j o 
t iene amor á su madre, l a D i r e c t i v a 
d é b i ó i n v i t a r á ese concurso á los i n -
genieros y airquitectos gallegos y a ú n 
vi Hos d e l resto de E s p a ñ a , s i n e x c l u i r 
fe lies i v s i d v n í e s en la Habana, p o r me-
d i o de n n a c i r cu la r , ejstudiapvlo u n ipo-
•co me jo r í a forana de p r e m i a r á los 
elegidos, estableciendo u n cuadro de 
premios , aunque modesto, m á s decoro-
so que el •establecido porv- l Centro , por 
ejenfplo, 5,000 pesos d i s t r ibu idos en 
esta f o r m a : 1,500 al p r i m e r p romio , 
1,000 a! segundo y cinco nrjS de 500 á 
restani: 's. c o m b i n a c i ó n q u : a-lenta-
r a me jo r á los aspirantes ansiosos «te 
darse á conocer. Prueba de esto es 
que al concurso d e l Cent ro Gallego no 
han concur r ido n i u n só lo ingeniero, 
n i u n arqui tec to , n i s iqu ie ra un maes-
t r o do obras t i t u l a r , siendo todos los 
coneursiantes personas t a l vez de r a ro 
m é r i t o , pero á quienes no tengo la hon-
r a de conecer, pero que s e g ú n mis no-
t icias n inguno es ingeniero n i a rqu i -
tecto, siendo t a n sOlo d ibu jan tes nota-
bas . Por c ie r to que e l a u t o r del p i ^ -
yecto que t iene por remate s i m b ó l i c o 
efl Após t cd Sant iago ha elegido i m 
asunto grandioso, de una traza, a t rev i -
da, pero que .siempre en los m á s m í n i -
mos detal-les, es a rmóni ico y p o é t i c o , 
cKíraos t rando que s in ser a rqu i t ec to se 
puede imag ina r u n a Tibra bella. De es-
te proyeoto se .puede dec i r que va l i en-
te en todos sus rasgos y que e l larqui-
tecto m á s eminente no v a c i l a r í a en fir-
mar lo . 
Su au tor ha hecho alarde de su ta-
lento en esa fachada majestuosa y 
e s t r a ñ a ^ue rompe, p o r completo, con 
todos los ó r d e n e s c l á s i c o s de arqui tec-
tu ra , a s í como en las otras dos facha-
das del p rop io estilo modernis ta , pe-
ro a ú n m á s puras dent ro de ese est i lo, 
composiciones b r i l l an tes en los que no 
se v é u n detalle que no e s t é ca lculado 
y adaptado á la c o n s t r u c c i ó n p r á c t i c a 
demostrando que el au tor posee co-
nocimientos profundos de lo que de-
be ser u n proyecto d i b u j a d o para 
real izar . 
De l o t ro p royec to presentado ' se 
pueden decir muchas cosas pero poco 
agradables para el d ibu jan te que t r a -
b a j ó mudho pero p e n s ó poco. Son 
cuatro fachada^ nada menos, una pa-
r a cada calle de la manzana en que 
e s t á el teatro Nac iona l . Se le cae á 
uno el alma á 'los p i é s v i endo aquellos 
planos, aquel desbarajuste de copia y 
de p r o p o r c i ó n y d igo p r o p o r c i ó n , por-
que el d ibujante se atreve á p roponer 
cuartro f a t í h a o a s pa ra a f ron ta r en ca-
da lán^li lo dos ó r d e n e s d i s t in tos de 
a rqu i t ec tu ra . Y esto m e r » « exp l i -
caciones. 
L a fachada del parque de M a r t í 
no t iene nada de pa r t i cu l a r , salvo lo 
bien presentado del d ibu jo , cuyo ex-
celente sombreado hace resal tar los 
cuerpos salientes. Los ventanales son 
v u l g a r í s i m o s , "viéndose en cualquier 
c o n s t r u c c i ó n p o r esas calles de D i o s ; 
los soportales los hace iguales cual-
quier mediano a l b a ñ i l , el b a l c ó n co-
r r i d o de esquina á esquina ya lo te-
n í a marcado el d i s e ñ o que d i ó la J u n -
ta D i r e c t i v a ; aquellos copetes en for-
ma de o j i v a s imulando c r e s t e r í a so-
bre l a cornisa, u n mazacote c i rcunda-
do y cerrado p o r una m o l d u r a . ¿ X o 
s e r í a m e j o r una balaustrada? A me-
dida que uno levanta l a v is ta á los 
capanales (que son en r ea l idad lo de 
m á s gusto en toda la fachada) encuen-
t r a el remate que corona los dichos 
campanales como farolas rodeadas de 
u n b a l c ó n y d i r é ' d e ellos, que son una 
copia de los remates que t e n í a n unas 
tor res en l a ú l t i m a e x p o s i c i ó n de Pa-
r í s en eh Campo de M a r t e , frente á l a 
t o r r e E i f f e l . en u n edi f ic io t i t u l a d o : 
Palacs des moyens de t r anspor t . L a 
c ú p u l a d e l proyecto en que me ocupo 
es o t ro recor te de d icho edi f ic io . Y 
dejo á u n lado l a e s t á t n a de l a fama, 
que no acierto á saber q n é simbolis-
mo gallego puede encerrar . 
Pero lo que no tiene nombre y p ro-
duce verdadero asombro es pensar 
que esta fachada iba de unirse en el 
á n g u l o de o t r a calle con una fachada 
modernis ta , ( p r o p i a para una t i enda 
de modas ó s e d e r í a ) , l l ena de defeotos 
a r q u e t e c í | ó n i c n s , tomada d e l moder-
nismo de muebles. Esta fachada mo-
dern i s ta ha de a jus ta r , á su Tez, p o r 
San Rafael , con o t ra g ó t i c a que s imu-
l a una casa-colegio de religiosas, 
un iendo é s t a , en o t r a calle, con una 
fachada L u í s X V , cuyos ventanales 
son ¡ L u í s X V I ! i Q u é clase de e s t é t i -
ca s e r á esa? Hace fa l t a , no y a va lor , 
t emer idad a r t í s t i c a para hermanar 
t a n encontrados estilos y hacerlos en-
cajar y ajnstar. De aihí á crear con los 
cuat ro estilos u n estilo nuevo, no me-
dia un paso. 
N o s é q n é r e s o l u c i ó n a d o p t a r á l a 
D i r e c t i v a d e l Cen t ro Gallego n i m u -
cho menos q u é a c o r d a r á l a J u n t a Ge-
neral , a ú n cuando se susurra que m u -
chos de los v is i tantes de l a e x p o s i c i ó n 
de proyectos se inc l ina a l famoso de 
las cuat ro facfhadas y los techos á l a 
acuarela propios pa ra c e r v e c e r í a ó ca-
f é ; pero yo entiendo que en estas co-
sas no es e l p ú b l i c o el l lamado á dar 
d ic tamen n i ha de sa l i r á salva la cu l -
t u r a de los gallegos de l a Habana, por-
que ese p ú b l i c o con l i g e r í s i m a s excep-
ciones, no t iene competencia pa ra 
apreciar el va lo r a r q u i t e c t ó n i c o de los 
proyectos presentados. E l voto de-
be ser t é c n i c o , de los profesionales en 
el asunto, de los que en t i endan ; y e l 
Centro Gal lego h a r í a m u y m a l en so-
meter a l voto de la m a y o r í a p u n t o 
t a n del icado como este. 
L o discreto, lo razonable, si ha de 
evitarse u n fracaso ipara el Centro Ga-
l lego, es dec la ra r desierto el concur-
so y a b r i r o t ro en mejores condicio-
nes y con m a y o r plazo, ó mantener 
abier to este thasta mediados del a ñ o 
actual , haciendo l a convocator ia que 
i n d i q u é al p r i n c i p i o para que concu-
r r a n art istas de Gal ic ia , de E s p a ñ a y 
del ex t ran je ro . Este concurso debe 
considerarse 'v i r tua lmente fracasado. 
Si o t ro nuevo d ie ra por resul tado nece-
sitarse m a y o r suma de l a presupues-
tada pa ra rea l izar esa obra, há,gase u n 
« m p r é s t i t o entre los socios de l Cen-
t r o que nada t iene de d i f í c i l y por pe-
q u e ñ a que sea la c a n t i d a d que cada 
uno prestara p r o n t o se c o n t a r á con l a 
suma necesaria. 
¿ S e t r a t a de cons t ru i r u n ed i f i c io 
que 'honre á Gal ic ia y á Cuba y á l a 
vez á los gallegos residentes en este 
p a í s ? Pues há /ganse las cosas bien, 
porque p o r e l camino emprendido no 
se v á m á s que a l r i d í c u l o y a l despres-
t i g i o . Po r los resul tados obtenidos 
en el concurso se puede j u z g a r de -los 
que aspiran á l a c o n s t r u c c i ó n si é s t a 
se l l e v a á cabo eon el famoso proyeo-
to de las cuat ro fachadas diferentea, 
J . L ó p e z Díaz . 
Nuevo café y restaurant recientemen-
te inaugurado en C o j í m a r propio para 
pasar u n d í a de p laya , como se hace en 
Europa . 
Sur t ido completo para servi r comidas 
calientes y fiambres y vinos y licores 
de las mejores marras. 
V a y a n á respirar el saludable aire de 
C o j í m a r . 
C. n ú m . 183 a l t . 13-12 
Aníomo L. Valverde 
ABOGADO—NOTARIO 
IX'a baña 66 
1164 
T e l é f o n o 014 
li'i-lM W 
D E L 
Docto? R E D O N D O . 
Baeooa Aires u. L llabauii. 
La síflles prin)?,rla y la conBtiluctOr.al 
atenuada, pueden curarse sin in-
gresar en la ciínlca y el enfermo 
continuar trabajando. ^ 
' á l B B f t f Ü M Á E I U 
ABOGADO Y NOTARIO PUBLICO 
DR. CLAUDIO FORTÜN 
MEDICO CIRUJANO 
Consultas de 12 á 2. — Campanario 143. 
941 2ft-18 E 





Enfermedades nerviosas y reumatismales. Trata-
miento especial, curativo de las Parálisis. Aplica-
ciones electric» 5 y Masajes, Gratis á los pobres. Con-
sultas de i 1 i 1. 
3 26-11'.. 
DOCTOR G A L V E Z GÜÍLLEM 
Jtspecialista en sífilis, hernias, impotencia y 
esterilidad.—Habana número 49. 
" P I M A VENÜS» 
Es un aprato similar á un apluma fuente 6 
lapicero, elegante, útil, necesario y compañero 
inseparable del que quiera evitar las enfer-
medades secretas. De venta en todas las 
farmacint. Gabinete del Dr. Lage. 
_67_ ! E 
Manuel A. Giménez 
Fernando Oríiz 
Dr. Abraham Pérez Miró 
MEDICO CIRUJANO 
Catedr&tlco por oposición 
de lu Escuela de Modlcln*. 
San Mlsaf.'l 16K, nltos. 
Horas de consulta: de 3 1 B.—Teléfono 1869. 




Teléf . 1553. De 1 á 4. 
1 E 
D R . E N R I Q U E N Ü Ñ E Z 
C O N S U L T A S D E i a 




DR. H, A L V A R E Z ARTÍS 
ENFEUMEDAOSS DE LA GARGAIfTA, 
NARIZ Y OIDOS 
Consultas de 1 á 3. Consulado 114. 
Tü 1 £ 
Dr. Antonio Riva 
EnprciallRln en Eal>rine'dad<'« del Fecho, 
Coniíñn >• pulmones-—Cousultn» de 12 A 2, 
Iones, mlérv.olemry vlerm-», e u Campauario 
Ttt.—Domicilio: Neptuno 102 y 104. 
17S02 52-8 D 
Dr. Alipio C. Portocarrero 
Qrnjía general y enfermedades da SeSoras. 
Consultas ie 12 á 2. San Nicolás 52. 
17656 52-5 D 
Dr.Juan PabloCarc ía 
Especialista en las v í a s u r ina r ias 
ConsvJuu Coba 101, d« 12 fi 3. 
19 « E . 
DR. A U G U S T O M A R T I N E Z A T A L A 
ABOGADO 
Bufete: Calle de Villegas núm. 2. — Horas: de 
« i 4 de la tarde, días hábiles. 
647 2601-13-26̂ 14 
RAMIRO CABRERA 
ABOGADO 
Galianc 79. Habana . De 11 » i . 
29 1 E 
D r . R a m i r o C a r t o n e l l 
Especi?.lidad Enfermedades de niños. — Consul-
tas de 1 á 3. - - Luz tu 
_J2 i E 
¡Dr. I I F s L o t o o l l n . 
PIEL.—SIFILIS.—SANGRES 
Carac'ones rápldaa por sisteman moaernl-
slmoj. 




Acular Banco Escalo!, principal. 
125. Te éfono núm. 3453 52-f Dbre. 
P E L A Y O G A R C I A Y S A N T I A G O 
NOTARIO PUBLICO 
PELAYO GARCIA Y fiRESTES FERRARA 
ABOGADOS. 
Habana 72. Teléfono 3153. 
De 8 á. 11 a. m. y de 1 á. 5 p. m. 
41 1 F. 
Dr. Mainel l Baio y Leí 
De regreso de su viaje por Europa se 
ofrece al público en todo lo concerniente á 
Medicina y Cirugía, 
Consultas de í á 4. — ( ) — Prado 34% 
Cta. 2467 156-8 Dbro. 
D R . & 0 1 T Z A L 0 A R O S T E G U l " 
Medico de la Cmmm úm 
Beneflcenola 7 Materaldad. 
Especialista en las enfermedades de los 
niños, médicas y quirQrsicas. 
Consultas de 11 á, I. 
AGUIAR 1 0 8 T E L E F O N O 824. 
30 1 E. 
DR. J O S E A R T U R O F I G U E R A S 
CIRUJANO - DENTISTA 
Especialista en piezas protésicas,—Pri-
mer dentista de las Asociaciones de He-
oórters y de la Prensa.—Consultas de 7 ft 
11 a. m. ea la Quinta "La Purísima Con-
cepcidn,"—Consultas de 12 & L, Teniente 
Rey 84.—Teléfono 3137.—Habana. 
¿BERTO S. DE BüSTÁMiNTE 
Catedrático Auxiliar, Jefe de Clínica de 
Partos, por oposición de la Facultad de me-
dicina. —Especialista en Partos y enferme-
dades de señora. — Consultas de 1 á 2: 
Lores, Miércoles y Vim.»s en Sol Tí'. 
Domicilio Jesús María 57. — Teléfono 565. 
17,00C 156-16Nv. 
DR. F R A N C I S C O J . DE VELASGO 
Enfermedades del CornxAn, Pulniones, 
Nervloaaa, Piel y Venéree-siftlltleaa.-Consul-
tas dp 12 & 2.—Días festivos, de 13 & L — 
Trocadero 14.—Teléfono 469. 
_8 1 E, 
DR. F . J U S T I N I A N Í CHACON 
Médico-Cirujano-DentlstA 
SALUD 4¿ ESQUINA A LEALTAD. 
34 1 E 
D r . M a n i i e l D e l í i n 
M é d i c o de n i ñ e a 
C-irmilUs de 12 á 3. — Chacón 31, esculna k 
Aguacate. — Telctono 010. G. 
Dr. Justo Verdugo 
MMIeo Clntjnao de In Faenltad de Parla. 
Especialista en enrermedaoea del esto-
mago é intestinos, según el procedimiento 
de loa profesores doctores Hayem y Wlntet 
da París por el finaiisis del JURO g&strico. 
CONSULTAS DE 1 & 3. PRADO 54, 
1 k 3,— PRADO 64-
_ 37 1 E _ 
I D 3 F L . 1 E L . C V T T I X t u a L X - , 
OCULISTA 
Consultas de 12 & 2. Particulares de 2 & 4. 
«clínica «le Enfermedadea de loa ojoa. 
Para pobrea 91 al mea la inaeripolAn. 
Manrique 73. entre San Rafael 
y Sa« Joaé.—Teléfono 1334. 
23 I E. 
Dr. J o s é A. Presno 
TELEFONO 1130. 
Catedrático por oponlcian de la Faealtad 
de Medicina.—Cirujano del Honpítil 
Núm. 1.—Conaultaa de 1 á S. 
AMISTAD 87. 
S O L O Y S A L A Y A 
^ " f c > o S o c i o s » -
Mercaderes 4. Teléfono 3098 
Mito lie Terapte Física 
del Dr. Emilio Alami l l a 
Tratamiento de las enfermedades de la 
piel y tumores por la Electi icidad. Hayo» 
X. Hayos Pinsen, etc.—Parálisis periférica», 
debilidad general, /-aquitismo, dispepsias y 
enfermedades de señoras, por la Electrici-
dad Est&tica, Galvánica y Farádlca.—Exa-
men por los Ksyos X y liadiografías, de 
todas ciases. 
CONSULTAS D E 12^ á 4, 
O'^ei l ly 43, • Te lé fono 3154. 
301 78-1E 
I > ^ t . H s ^ Q - E ! 
Agruiar 122 
Especialista en SIFILIS y VENEREO 
Cura rápida y radical. El enfermo pueae 
continuar en sus ocupaciones, durante el 
Dr. C . Casuso 
CatedrAtlro de Patología quirúrslc» y 
Glnecoloala con au clínica del 
Hospital Mereedea. 
Consultas de 12 á, 1% Virtudes 37. 
40 1 £ 
D r . R A F A E L B U E N O 
MI:DICO-( 
Consultas de 2 á 4 los 
en Galiano 24 altos, Telcí 
tre A y 1J. Vedado. 
rve» y Sábados, 
)oniicilio 17 en-
52-1E 
Dr. C . E . Finlav 
ITapecialiata ea enfermedadea de loa ojos 
y de loa olOoa. 
Gabinete, Neptuno 48,—Teléfono 1806, 
Consultas d«. 1 a 4. 
Domicilio: 7a lCalzada| 66-Vedado-Telf, 9313 
13 1 E, 
D r . P a l a c i o 
ClrnKfa en general,—Vlaa nrinnrlaa.—En-
fermedRdea de neñorna.—Conaaltna de 12 é 
2. San L.aaaro 246.—Teléfono 13-12. 
27 1 E 
Dr. R. Ohomat 
itamlei»;© especial de Síflles y enfar-
des venéreas.—CnraeiAn rápida.—Con-
s de 12 á 3,—Teléfono S54. 
EGIDO NCH. X (altoa). 
1 E. 
D R . J , V A R E L A ZEOÜEIRA 
Catedrático titular de Anatomía 
de la Universidad de la Habana. Director y Ciru* 
jano de la Casa de Salud "La ficnéñua" del Cea» 
tro Gallego. 
P R A D O 34 
Consultas de 3 á 4 y media. Teléfono 531, 
219 78-sE 
DR. GARCIA CASARIEGO 
MEDICO-CIRUJANO 
Especialista en afecciones del aparato géni-
to-urinario. De 12 á 2—Amistad 54. 
43 1 E 
DOCTOR JUAN N. DAVAL0S 
Lamparilla 34, altos 
Niños y Enfermedades del pecho 
Consultas de 11 y media á 1, todos los díaa. 
676 15-14 
D R . A N G E L P . P I E D R A 
MEDICO CIRUJANO 
Especialista en las enfermedades del est6' 
mago, hígado, baxo é intestinos. 
Conaultaa de 1 fi 3. Santa Ctnra 25. 
2S 1 E 
DR. GUSTAVO 5. DÜPLESSIS 
CIKUJIA GIüNERAL 
Consultas diarias de 1 « «. 
Rmm Mtcifia nfijn. S. Teléfono 1132. 
U 1 E 
tratamiento. 
La blenorragia ne cura ea 
procedimientos propios y t>sp< 
De 13 á 2. Enfermcuades 






D o c t o r J u a n E . V a l d é s 
Cirujano Uentiata 
D r . P a n t a l e ó n J u l i á n V a l d é s 
Médico Clrnjano 
AGUIJuA NUMERO 78. 
»4 LA_ 
DR. R A F A E L P E R E Z - V E N T O 
Catedrático de la Ea<7*eln de Medleina. 
Sistema nervioso, enfermedadefl mentales y 
electroterapia. B E R N A Z A 33. Teléfono 952. 
ia 1 E. 
D r . R . C r a u 
MEDICO-CIRUJANO. 
De 12 á 2. Bernaza 31. 
18945 26-31 D 
D R . D E H O G U E S 
Oculis ta 
Conanltaa 7 elección de lenten, de 12 á Jt. 
Aguila 96. Te lé fono 1743, 
347 7« S E 
DR. GUSTAVO LOPEZ DR. ENRIQUE PERDOMO 
iferaiedadea Cel cerebro 7 de loa nervio. . , . ' " ^ 
DR. JÜAN J E S U S V A L D E S 
Cirujano Dentista 
35 
De 8 á 10 y de 
12 & 4. 
GALIANO 111 
1 E 
Enfermedadea Cel eerehre 7 de loa aervl 
Consultas en Btriarcoain 106^, próximo 
á Reina, de 12 4 2.—Teléfono 1839. 
.10 1 E , 
DR. HERNANDO SE6U! 
CATEDRATICO DB LA UNIVERSIDAD 
Enfermedadea del Peebo 
B R O N Q U I O S Y G A R G A N T A 
NARIZ Y OID03 
NEPTL'XO J37. DE 12 ñ 2. 
Para enfermos pobres de Garganta, Nariz 
y Oidos,—Consultas y operaciones ca el 
Hospital Mercedes, á las 8 de la mañana. 
17 1 E . 
VIAS URINARIAS 
Estrechez de l a Ure tra 
Jei ús María 33. De 12 á 3. 
1 E, 
A R M A N D O A L V A R E Z E S C O B A R 
ABOGADO 
Sau Ignac io b2, de 1 á 4 p . m . 
7 i E. 
J " . 2 3 . 
CIRUJANO DENTISTA 
Dernaxa nfim. 36, entreaueloa. 
4 
DR. ADOLFO REYES 
Enfermedadea del EstfimnKO é Cnteatlnoai 
exclnairninente. 
Diagnóstico por el análisis del contenido 
estomacal, procedimiento que emplea el pro-
fesor Hayem del Hospital de San Antonio 
de París, y por el análisis ue la orina, san-
gre y microscópico. 
Consultas de 1 á 3 de la tai do.—Lamparla 
Ua 74, altos.—Teléfono «74. , 
ANAUSIS ** ORINES 
Laboratorio Urológico dol Dr. Vlldósola 
(Fondado en 18S0) 
Un análisis completo, microscópico 
S químico, DOS peaoa. • 87, entre Muralla y Teniente Rey 
33" ¡ E . 
Dr. J. Santos Fernáüdea 
OCULISTA 
ConanKaa en Prndo loe. 
coatad» de VlllaaorTa* 
3» | *~ 
S.Gancio Bello y A rango 
1 E, 
A B O G A D O . 
38 
H A B A N A 5 5 
1 £ 
IF10IL. X a E l T I jXT 
lfi2 
OS DEL CE 
nóvela hístórico-social 
por 
C A R O L I N A I N V E R N I Z O 
CEfta novela publicada ñor la casa de 
Maucci, Rarcelona. se halla de venta 
ea "LA MODERNA POESIA," 
Obispo 135). 
A M a r í a le satisfizo medianamente la 
Contestación. 
—¡ O h ! d í g a m e usted que se s a l v a r á . 
— E n eso c o n f í o — a g r e g ó el méd ico . 
Entonces la condesa in te rv ino , 
~ - H i j a m í a — d i j o . — d e s d e el niomen-
fc> en f)ue el doctor te aconseja (|ue es-
Fcrps, puedes comprender qye Satanela 
no corre pel igro grave. 
—Tienes r azón , m a m á — r e p u s o Ma-
^la abriendo su corazón á la esperanza. 
Como insistiera en quedarse á velar 
* Irr-ní , tuvieron que consentir en ello. 
E r a n cen a de las doce, cuando los 
flemas se r e t i r a ron . L a escasa luz la 
« i m p a r a i luminaba d-'l a luiente la alco-
ba- sumiendo los objetos en la penum-
b r a , pero no obstante se d i s t i n g u í a 
Perfectamente el rostro de la herida. 
M a r í a ace rcó una butaca á la cabe-
Cera del lecho j se s e n t ó , mas no apar-
taba la v is ta de I rene, como no fuera 
para mi ra r u n reloj colocado sobre la 
mesilla de noche, á fin de c u m p l i r p u n -
tualmonte las prescripciones del m é -
dico. 
E n la estancia reinaba profundo s i -
lencio. 
Satanela de vez en cuando m u r m u -
raba entrecortadas frases, pero no a b r í a 
los ojos, pues el s u e ñ o que sobre ella 
pesaba t e n í a apariencias de letargo. 
M a r í a c u m p l i ó exactamente cuatro 
veces la orden del doctor, hasta que, á 
pe>ar suyo, c a y ó rendida por el can-
sancio. 
L a condesa A l t i e r i a ce r tó en su pro-
nós t i co . 
M a r í a estaba a ú n m u y débi l para 
c u m p l i r su mis ión de enfermera. L a 
pobre joven procuraba desvanecer los 
vapores que se iban posesionando de su 
tor turadt ) cerebro, y repentinamente 
se p a s ó la mano por los p á r p a d o s , sm 
evi ta r que por ú l t i m o éstos se cerra-
ran . , , 
Se d e s p e r t ó cuando oyó a su espalda 
n u d o de unas fu r t ivas pisadas, y a l 
ponerse en pie v ió que su padre agita-
ba la botella de la medicina, 
A l no tar la presencia.de M a n a , el 
conde no log ró r e p r i m i r una exclama-
ción de disgusto, y su rostro se demu-
dó de t a l forma, que causó en la joven 
i m p r e s i ó n de espanto. 
, E l conde se repuso pronto , y deju so-
bre la mesa la botella que t e n í a en la 
mano. 
— ¿ E s t a b a s a q u í , h i j a m í a ? — e x c l a -
m ó . — N o te h a b í a visto. 
L a voz c a r i ñ o s a de su padre aca l ló 
los temores de M a r í a . 
— S í . me q u e d é en una butaca ve-
lando á Irene—repuso é s t a . — p e r o soy 
tan mala enfermera, que me he do rmi -
do, ¿ I b a s t ú á dar á I rene la medicina? 
— Y o n o — c o n t e s t ó el conde confuso, 
r e t i r á n d o s e del lado de la mesa. 
—Pues ha pasado la hora. V o y á 
d á r s e l a . 
M a r í a cog ió la botella, y d i s p o n í a s e 
á destaparla, cuando su padre se la 
a r r e b a t ó de las manos. 
Su h i j a le m i r ó asombrada. 
— ¿ P o r q u é me impides c u m p l i r con 
lo que el m é d i c o manda? 
E l conde p a r e c i ó despertarse de un 
largo s u e ñ o . 
— ¡ A h ! es verdad, me o lv idé de que 
era p r e s c r i p c i ó n del doctor. P e r d ó n a -
me. 
M a r í a tuvo para él una indulgente 
sonrisa. Cogió de nuevo la botella y 
ag i t ó un poco su contenido, antes de 
ver ter parte en una cuchara. 
E l conde la miraba excesivamente pá -
l ido. T e n í a las facciones crispadas por 
un cntiraiento inhumano y cuando Ma-
r í a a c e r c ó la cuchara á los labios de 
Irene, hizo a d e m á n de detenerla. 
P o r desgracia, se a r r e p i n t i ó de su 
impulso generoso y r e t r o c e d i ó , d e j á n -
dose caer en una si l la . S i n t i ó que iba á 
desmayarse y que sus m ú s c u l o s empeza-
ban á contraerse pero el t í m i d o acce-
so no se p r e s e n t ó , y d e s p u é s de se-
carse la sudorosa f rente con u n p a ñ u e -
lo, se l e v a n t ó ya repuesto. 
l i a r l a , mientras tanto, h a b í a dejado 
la botella y la cuchara en el m á r m o l 
de la mesilla de noche y se inc l inaba 
sobre Satanela, que e n t r e a b r i ó los pe-
sados p á r p a d o s . 
— ¿ C ó m o te encuentras?—le pregun-
tó b e s á n d o l a . 
—Mal—repuso l a enferma con voz 
apenas p e r c e p t i b l e . — ¿ Q u é me has da-
do, que sabe de una manera tan extra-
ñ a ? 
— L a medicina que el m é d i c o ha man-
dado para curarte. 
I rene se e s t r emec ió . 
—Siento u n gran ardor en la gargan-
ta. Tengo sed. 
— ¿ Q u i e r e s la bebida refrescante que 
te dimos esta m a ñ a n a ? 
—Bueno. 
— M a m á te ha preparado de ella una 
gran taza. Toma. 
Y pasando el brazo izquierdo por de-
t r á s de I rene, la i n c o r p o r ó algo, apro-
x i m á n d o l e á los labios la taza del re-
fresco. 
L a enferma beb ió con avidez. 
— A h . gracias— m u r m u r ó . —• C r e í a 
que me abrasaban las e n t r a ñ a s . 
A l cabo de u n rato, durante el cual 
M a r í a se mantuvo inc l inada sobre ella, 
p r e g u n t ó : 
— ¿ Q u é hora es? 
—Las dos. 
— ¿ Y t ú no descansas? 
— D e s p u é s ; esta noche te velo yo, y 
digo mal , no te velo, porque antes me 
he quedado dormida . 
— ¡ Q u é buena eres! 
— S i p a p á no me hubiera despertado, 
aun s e g u i r í a durmiendo. 
L a enferma c l avó en M a r í a una m i -
rada de doloroso estupor. 
— ¿ T u padre estuvo a q u í ? — m u r m u -
r ó . 
— Y e s t á t o d a v í a . 
L a joven se vo lv ió para l lamar le , y 
obse rvó con sorpresa que el conde ha-
b í a desaparecido. 
—Pobre p a p á — e x c l a m ó M a r í a con 
c a n d i d e z , — h a b r á temido moles%rte y 
se ha marchado. 
E n la mente de Satanela s u r g i ó una 
brusca idea, que se i n c r u s t ó en ella te-
nazmente. 
— D í m e — e x c l a m ó . — ¿ Es tuvo t u pa-
dre a q u í mientras d o r m í a s ? 
— S í , y me d e s p e r t ó sobresaltada el 
ru i f lo que hizo al mover la botella de 
la medicina. C r e í que él mismo iba á 
d á r t e l a . 
Los ojos apagados de Satanela b r i -
l l a r o n con vivos reflejos, y una sospe-
cha se a b r i ó camino en su alma. 
— S e r í a demasiado horr ib le—balbu-
c i ó , — ¡ Q u é h o r r o r ! 
E r a su voz tan estridente, que asus-
tó á M a r í a , 
— ¿ D e q u i é n hablas? ¡ Q u é te pare-
ce horr ible? 
Satanela c o n t e m p l ó el dulee y ange-
l ica l semblante de M a r í a , y b a j ó la ca-
beza para ocul tar los pensamientos crue-
les que b u l l í a n en su cerebro. 
— ¡ O h , de nadie!—repuso. 
Y c e r r ó los ojos, cual s i deseara con-
t i n u a r durmiendo. 
M a r í a no se a t r e v i ó á moles tar la ; 
se sen tó en la butaca y no a p a r t ó l a 
vista de la enferma. 
Satanela p r e s e n t í a u n nuevo del i to, 
y las ideas que se agolpaban en su men-
te eran t an tristes, que le o p r i m í a n e l 
corazón . 
E n vano meditaba acerca de lo mons-
truoso de sus sospecha, pues no lograba 
l i b r a r su á n i m o de una indecible sensa-
ción de t e r ro r . 
Todo estaba t r anqu i l o en la alcobaj 
la l á m p a r a daba m u y escasa luz y Ma-
r í a por miedo á t u r b a r el reposo de la 
herida, apenas respiraba. 
P a s ó una h o r a ; l a joven se l e v a n t é 
para dar ^ I rene Ja correspondiente 
toma de medicina, pero a l sent ir en los 
labios e l contacto f r ío del metal de l a 
cuchara, la enferma a b r i ó los ojos, l an-
zó u n g r i t o y r e c h a z ó con fuerza el bra-
, zo de M a r í a . 
P I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de la tarde.—Enero 26 de 1907. 
ASCENSO JERECiBO 
L o es á no d u d a r l o el que se acaba 
de conceder á nuestro d i s t i n í r u i d o 
tgo don Pablo M e n d i r t a . t r as ladan , 
d o l é del Consulado de Cád iz , donde 
tantos y t a n buenos servicios p r e s t ó 
y tantas s i m p a t í a s deja, al m u y impor -
tante de Barcelona. 
Celeibramos por ello t an to a l s e ñ o r 
Mendie ta como a l s e ñ o r Gobernador 
Frovrsiona] y á fiuien haya propuesto 
ese acertado y merecido ascenso. 
OSMA 
E n te legrama "da ' c o n s t i t u c i ó n del 
•nuevo .Minis ter ía que nos remi ' t i i i 
ntuestro eorresponsal en Ma 'dr id , fiofli-
r a -como M i n i s t r o de Hacienda el s e ñ o r 
Osma y no el Sr. Osima, eomo por 
e q u i v o c a c i ó n se p u b l i e ó . 
La M k u M W m 
L a r i púb';'ca de iSanto Domingro ha 
He grado á u n « r r e g í o c-ou k.s naciones 
extranjíCiras que e ran sus acreedores, 
para l i q u i d a r con elias y ú a m b i é n ha 
hecho arregll'Ots semejantes con los 
•aereedores á e l p a í s . E l t o t a l , de la 
deuda domiinicana, cuyo val-or nomi -
nad era de 40.000,000 dte pesos, ha 
quedado reduc ido 'á 17.000,000 de pe-
sos, y l a deuda ex t ran je ra se reduce á 
12.000,000 de pesos. E l M i n i s t r o M r . 
E o o t e x p l i c a r á lo (hecho á las 'oomisiio-
nes de l 'Senado, de Relaciones E x t e r i o -
ras, y piediírá que se ra t i f ique u n t r a -
ttado modi í ic-ado, p o r e l que se au to r i -
ce á <los Estados ÜTiid'Os que .sigan con 
e l cobro de las Aduanas p a r a u n em-
p r é s t i t o garant izado que l a rep i ib l ioa 
ihaírá oon objeto de pagar en metái l ieo 
á sus aoreedores. Dos aieig'los hechos 
dependen de l a r a t i f i c a c i ó n por e l Se-
nado d'ei t r a t a d o que se inditea.' 
L o s 'acreedores de iSanito Dommigo 
son en este o r d e n : B é l g i c a , I ng l a t e -
iwa, los Estados Unidos , I t a l i a , F r a n -
cia, Aleimaniia y E s p a ñ a . D u r a n t e los 
a ñ o s en que 'áe f u é acumulando l a deu-
dia, finecuentes revolucoinies i m p i d i e -
r o n e l pago, bajsta que hace dos a ñ o s , 
IftB Estados Un idos esltaMecierou a l l í 
cm pro tec torado fiscal. Desde entonoes 
¡han. gua rdado las aguas de l a is la bu-
ques nor te americanos, que han prote-
g i d o a l (kibierino imperante , siempre 
que 'haya representado l a mayo i r í a del 
p a í s . B a j o u n pro toco lo ó t r a t a d o que 
e s t á en e l Senado ahora pero que n u n -
ca se r a t i f i có , los E r a d o s Unidos n o m -
b r a r om adminis t radores de aid 'úauas 
pa ra l a r epú 'Mica . y se dop osito en e l 
Banco Nac iona l de Nueva Y o r k e l 50 
p o r 100 de l o cobrado, que 'hoy sube 
á $2.225,000. 
E l p ro toco lo ó t r a tado que eSfé an-
te aquel cuerpo le.gislatvo, provee que 
los Esiiados Unidos no solo deben co-
b ra r egs derechos, sino ajustar todas 
las deudas de l a r e p ú b i i c a e n los 
acreedores extranjeros y de te rmina r e l 
t i empo manera y can t i dad que deba 
pagarse. Has ta ahora ha obs t ru ido e l 
proyecto e l t emor de que los Estados 
Unidos con t r a j e r an obligaciones y t u -
v ie ran diificultades con las potencias 
europeas, pero como d icho proyecto no 
*ha ¡sido rechazado, e l gobierno l o ¡ba 
puesto 'en v i g o r , 'á reserva de que se 
apruebe m á s adelante. 
E l s e ñ o r don Feder ico V e l á s q u e z , 
Mini is t ro de Haicienda de Santo D o -
mingo , e m p e z ó á t r a b a j a r e l a ñ o pasa-
do 'en u n nuevo a r reg lo fiscal y d i ó u n 
v ia je á Ei r ropa con ese objeto, lo mis-
mo que e l doctor Jacob H o l l a n d e r de 
B a l t i m o r e . que y a antes fué enviado á 
Santo D o m i n g o p o r M r . Roosevelt, con 
u n a c o m i s i ó n 'especial. Juntos , t r aba-
jiaron ambos con los gclbiernos euro-
peos p a r a a r reg la r la deuda y obtuvie-
tron é x i t o completo en todas partes. 
B é l g i c a convino en laceptar de una m i -
t a d de l o quie reclamaba y otras poten-
cias acep ta ron ^arreglos p o r 'diversas 
sumas, poniendo todas p o r c o n d i c i ó n , 
s i n em'ba-rgo, que los Estados Un idos 
c o n t i n u a r í a n "hechos cargo de l serv i -
c io de l a deuda. 
D í c e s e que los s e ñ o r e s K u h n , Loeb y 
C o m p a ñ í a tomainán una. e m i s i ó n de 
20.000.000 de pesos de bonos dominica-
nos á 96; los que d a r á n 19.200,000 pe-
sos, que «es m á s de l o necesariio para 
pagar l a deuda de 17.000,000 de pesos, 
canitiidad que s e r á mayor ó menor se-
g ú n se dec ida acerca de algunas recla-
maciones que e s t á n pendientes. Da 
deuda e x t r a n j e r a comprende 4.500,000 
pesas de la c o m p a ñ í a , para e l me jo ra -
mien to de Santo Domingo , que e s t á 
sríta en Nueva Y o r k . 
Po r un arregllo lespecial, Santo D o -
min í rd e n n - r n t i ó en pagar á esa firma 
4,500,000 pesos por su r e c l a m a c i ó n , 
conv in iendo la manera de pago, por 
medio de a rb i t r a j e , y se estaba ha-
CÑendo, cuand'o lo susipendieron los 
arr^srlos fiscales que hoy riisren. E l ar-
•giiímento que hace m;ís fuerza en el 
presente arreglo , es que s e g ú n él. l a 
deuda dominicana q u e d a r á e x t i n g u i d a 
en unos diez a ñ o s . Si se env ía un nue-
va tratadlo, es proba'ble que s igu ie ran 
enaniendag para que Santo D o m i n g o 
reembolse 'á los Estados • Un idos los 
gastos qnte le cansa 'tenar un c o r d ó n 
de buques de guerra a l rededor de 
aquella-isla. 
EL DOCTOR̂ GARRIDO 
L a prensa, en muchas ocasiones, se 
o c u p ó , con aplauso jus to , en u n an t i -
gno y que r ido amigo nuestro, ex-co-
rresponsa! del D I A U I O en V u e l t a 
A h a j o : el doctor Gar r ido , f a r m a c é u -
t ico renombrado y t r iunt 'anto ha t a j a -
dor por los fueros profesionales de la 
farmacia , como m i e m b r o de la Acade-
m i a de C ie nc i a ó y como escri tor dis-
t i n g u i d o . 
E l H o g a r rev ive ahora las prendas 
que profesional y pr ivadamente ador-
nan al popu la r doctor y nosotros ce-
piamos y hacemos nuestro ese nuevo 
aplauso. He lo a q u í : 
Pa ra un enfermo no basta la asis-
tencia de u n buen m é d i c o , es necesa-
r io t a m b i é n que las medicinas sean 
adquir idas en una buena farmacia y 
que el despacího de las f ó r m u l a s sea 
escrupuloso, honrado, que no deje l u -
gar á duda a l paciente n i al que lo 
asiste. 
H a y muc íhas boticas en la Habana, 
m á s ó menos buenas, m e j o r ó peor 
atendidas, pero debe s e ñ a l a r s e como 
una de las mejores la que en M u r a l l a 
n ú m e r o quince posee nuestro d i s t i n -
guido amigo el doctor M i g u e l F , Ga-
r r i d o . 
Consagrado p o r completo á las ca-
r i t a t ivas tareas de su p r o f e s i ó n , es el 
D r . Gar r ido de aquellos hombres todo 
bondad y toda car idad , y l ie a q u í que 
v ive rodeado de aquella aureola que 
da la s a t i s f a c c i ó n del deber cumpl ido . 
L a fa rmac ia del D r . Gar r ido no es 
moderna, hace muchos a ñ o s que exis-
te, estuvo establecida en la calle de 
Sol y Aguacate l iasta que resul tando 
ya p e q u e ñ a la casa, dada la i m p o r t a n -
cia de esa farmacia , se t r a s l a d ó á M u -
ra l la n á m e r o 15 donde e s t á instalado 
t a m b i é n el l abo ra to r io de los diver-
sos preparados que t a n t a fama han 
dado a l D r . Gar r ido , entre ellos el r i -
co v i n o de Koca-Cola que t a n g ran 
a c e p t a c i ó n 'ha alcanzado. 
Base de l a popu la r idad de que dis-
f r u t a Gar r ido es su farmacia , que es. 
comió no pueden imaginarse los lec-
tores una sianlple bo t ica de ba r r i o , si-
no una casa de arra igo, de pres t ig io , 
que demuestra á las claras que su due-
ño se desrv'ive por complacer al p ú b l i -
co que al l í acude y en la que ese mis-
mo p ú b l i c o encuentra siempre l a me-
dic ina fresca, e l precio e c o n ó m i c o y 
la g a l a n t e r í a y f i n u r a en el que des-
pa'cha. 
Hemos 'hablado de l a fa rmacia del 
D r . Ga r r i do s i tuada en M u r a l l a n ú -
mero 15. Albora vamos á consagrar 
dos l í n e a s á Ga r r i do en su v i d a par-
t i cu l a r . 
T o d a su v i d a l a ha consagrado a l 
t rabajo . S u ca r re ra se l a debe á su 
p rop io esfuerzo y es, no cabe dudar lo , 
una de aquellas personas que no se ex-
p l i ca que en el m u n d o exis ta l a m a l -
dad. 
De c o r a z ó n noble y generoso, es u n 
verdadero caballero, c u m p l i d í s i m o en 
sus relaciones sociales y comerciales 
y u n modelo de esposos y de padres. 
V a y a n estas l í neas , escritas al co-
r r e r de l a p luma , como u n saludo a l 
f a r m a c é u t i c o y al amigo, el cual pue-
de tener l a segur idad de la s incer idad 
con que las trazamos. 
EL TIEMPO 
Anoolie l l o v i ó o t ro poqu i to y el h i -
g r ó m e t r o c o n t i n ú a s e ñ a l a n d o hume-
dad. 
H o y , con el cielo generalmente des-
pejado, pasan c i r rus de Oeste á E s t e ; 
y en la pa r t e o r ien ta l u n a barra de 
c ú m u l u s en d i r e c c i ó n al Sudeste.; 
Todo parece i n d i c a r que s e g u i r á n 
las rachas de agua á in tervalos , con 
a l g ú n f r i ó . 
S e g ú n te legrama rec ib ido en la E s -
t a c i ó n Cen t r a l M e t e o r o l ó g i c a , ayer 
hubo en P ina r del Rio tempestad con 
truenos, cayendo diez m i l í m e t r o s de 
l l u v i a , (cerca de med ia p u l g a d a ) . 
E n la oficina de la Estac ión Meteo-
rológica de la E e p ú b l i c a , se nos han 
facilitado los siguientes datos sobre e l 
estado del tiempo durante el d ía de 
aver: 
Habana, Enero 25 de 1907. 
Máx. Mín. Med. 
Termt. cent ígrado. 25.0 17.2 21.1 
Tensión de vapor 
deagna, m.m 16.97 12.95 14.16 
Humedad relativa, 
tanto por 100 94 58 74 
Barómetro corregi-
do m.m., 10a . m.. 763.30 
I d . id . , 4 p. ra 759.85 
Viento predominante S E . 
Su velocidad media: m. por 
segundo 2.7 
Tota l de k i l ómetros 242 
L l u v i a mira Llovizna. 
" COMPLACIDO _ 
Habana, 26 de Enero de 1907. 
Sr. D i r e c t o r ¿ t f D I A R I O D E L A 
M A R I N A . 
M u y d i s t i n g u i d o s e ñ o r m í o : 
Le r j g r adece ré d é cabida en e l pe-
ríódico de su d igna d i r e c c i ó n á l a ad-
j u n t i ac'.ac-ación, con m o t i v o de los 
injustos ataques publ icados por " E l 
F í g a r o " . 
Gr&cias m i l y ordene á su a fmo. s. s. 
Eusebio Azcue. 
Pregvintese á los p e r i ó d i c o s " E l 
M o n d o " , " L a D i s c u s i ó n " , " L a L u -
c l i n " , " E l C o m e r c i b " , " C u b a " , 
' ' U n i ó n E s p a ñ o l a " , ' ' E \ Rebelde ' ' , á 
" L a P o l í t i c a C ó m i o a i " y á l a prenda 
en general que se p u b ' ü c a en l a H a -
bana, q u é desaire han rec ibido de l a 
actnall empresa de ó p e r a . 
E n m i v i d a de empresario he t en ido 
s iemi#e á fca Prensa en el a l to cencr-p-
to que se merece y he desvelado y 
mi' d e s v e l a r é en lo sucesivo « a comjpla-
ceiDla en toldo. 
Wo es ve rdad que se haya d a d o tres 
veces a l abono una ó p e r a , y s í solo a i* 
guua de eftlas dos veces y u o es posi-
b>c? cuando de estrell 'as ae tnata, hacer, 
las cantar urna, ó p a r a d iwt in ta cada vez, 
pues e s t á n acostumbradas y no p e r m i -
ten en peiuecta defensa de sus fiacul-
I lides que ca la dos d í a a se Le pongan 
ó p e r a s d i s t in t a s . 
Tampoco es verdad que l a Empresa 
haya acaparado loca l idad n inguna pa-
r a revenderlas, pues l a D i r e c t i v a deft 
Centro Gaillego y é i d igno adminis t ra -
d o r del Tea t ro Sr . Santeiro pueden 
a tes t iguar que todas las ilooaJidades las 
ffievaba él p ú b l i c o á su j u s to p i ' cc io ; 
I h o r a bien ( y de e l lo me allegro mu-
ch<o) para cada loca l idad cuando can-
ta da d i v a Barr ien tes , hay seis que 'la 
solici tan- Consecuencia l ó g i c a de é s to 
es, que 'los cinco p o r cada I toeél idad 
que han quedado sin poder la adqu i r i r , 
censuren y pongan «en lenguas á l a E m . 
presa. 
Como todos a q u í sabemos, las fun-
ciones de ó p e r a los domingos p o r las 
noches no d a n resul tado n inguno j as í , 
pues, es indispensable d a r cada siete 
d í a s cua t ro funcicnes de a b m o , pues 
datndo tres ail mes SG'IO p o d r í a n dar>«.' 
doce, y con este n ú m e r o tan corto de 
funciiomcs no pueiden defendirse pnesu-
puestos, sc¡Io de c o m p a ñ í a de m á s de 
c iento t r e i n t a m i l francos al mes, s in 
con ta r orquesta, etc. etc., que t a m b i é n 
ganan sueldo mensual. 
'Si como esipera, t r a i g o el p r ó x i m o 
inv ie rno una grain c o m p a ñ í a de Opera, 
basada en una ó dos estrellas, no ha-
b r á m á s remedio que dar cua t ro fun-
ciones por semana de abono y repe t i r 
a lguna de eiUas, y si e)l abono no res-
ponde en estas condiciones, 'madie que 
sepa de •números y que no es t é reñidlo 
con sus intereses, t rav.rá una compa-
ñ í a buena ; pues como antes digo, con 
doce funciones mensuales no pueden 
defenderse presupuestos crecidos y si 
a d e m á s de los disgustos que consigo 
t r ae esta 'díase de negocios, l a p é r d i d a 
•es segura, es mejor estar cruzado de 
brazos y no traier nada. 
Respecto aA precio de l a locailidad, 
nada digo, pues todos saben que "en 
E u r c p a cuando canta una estrel la de 
l a ma.gnitud de l a Ba:rrientos, cuesta 
fia butaca 20 pesetas y costando es» 
a l l í , no es mucho que en Cuba se pa-
guen 27 i/o pesvítas. 
De V d . afemo. s. s. 
Eusebio Azcue. 
DE SANIDAD 
S A N E A M I E N T O D E L A R E P U B L I C A 
E N C I E N F U E G O S 
Por la B r igada á cargo del Inspector 
s e ñ o r A . Vi l l ave rde , del d í a 14 a l 20 del 
mes actual, se han fumigado 27.542 p iés 
cúbicos correspondientes ' á 5 casas y se 
han petrolizado los servicios correspon-
dientes á otras tantas casas de la po-
b lac ión . 
E N M A T A N Z A S 
De l d í a 14 a l 18 del mes actual, por 
la Br igada á cargo del Inspector s e ñ o r 
A . Barnet , se han petrolizado los servi-
cios correspondientes á 375 casas situa-
das en las calles de Vera , San J u a n de 
Dios, San J u a n Baut is ta , San Francis-
co, San Fernando, Santa Isabel, Labor-
de, Compostela, lasbel Ia, Acosta y Za-
ragoza. 
E N C A R D E N A S 
Por a l Br igada á cargo del Inspector 
s e ñ o r R a m ó n H e r r e r a del d í a 14 a l 19 
del mest actual, se han petrolizado los 
servicios correspondientes á 649 casas y 
se han fumigado 26.867 p i é s cúbicos 
correspondientes á 3 casas situadas en 
la Calzada y en la calle de Jenez, res-
pectivamente. 
D E S I N F E C C I O N E S 
Duran te el d ía 1 ayer se han prac-
t icado por las/Brigadas Especiales, las 
siguientes desinfecciones por enferme-
dades: 
Po r d i f t e r i a . . . . . . 7 
Por varicelas 3 
P o r t i fo idea 1 
Por g r i p p e . . . . . . . 1 
Se p r a c t i c ó l a des in fecc ión y sanea-
miento de la f á b r i c a de zapatillas esta-
blecida en Esperanza n ú m e r o 131, ocu-
p á n d o s e in f in idad de suelas de zapatos 
y objetos inservibles. 
Estos objetos se remi t ie ron a l crema-
to r i a para que sean destruidos por el 
fuego. 
T a m b i é n se ocuparon en las distintas 
desinfecciones 234 piezas de ropa para 
desinfectar y 118 para cremar. 
P E T R O L I Z A C I O N Y Z A N J E O 
Duran te el d í a de ayer la Secc ión de 
D i s t r i b u c i ó n de pe t ró l eo rea l i zó los ser-
vicios siguientes: 
P e t r o l i z a c i ó n de u n gran charco en la 
Aven ida de Estrada Palma, i d . en P r í n -
cipe de Astur ias , i d . varias calles en el 
ba r r io de la V í b o r a , recogida de latas 
en el placer " Jo se f ina" y calle de L a -
gueruela. 
T a m b i é n se petrol izaron charcos y re-
cogieron latas en las calles 25, 23, 21, 
18, 17, 15, 13 y 11 de G al Crucero en 
el Vedado. 
L a Br igada Especial p e t r o l i z ó los 
servicios de la E s t a c i ó n de Vi l l anue-
va y varios charcos en dis t intos lugares 
de la c iudad. 
CONVIENE PROBARSE 
T o d a persona sabe que l a caspa es 
urna a fecc ión que conviene e v i t a r por-
que al fin t e rmimi ' por t r oncha r di pe-
l o . N e c t a r i o es no airan donar esto. 
L a Caspina', docró-n a r i t i s . ' p t i ca con-
t r a '¡a caspa, e s t á reccmeTi;l;idia por mé-
d'iccs de c r é d i t o y todos « a b e n que un 
m é d i c o que est ima su r e p u t a c i ó m -no va 
já reccraemdar cosa cual-quiera. 
Probar L a Caspina es convencerse y 
todos los que dudeu d i r i g i r s e p i r x l e n 
l i los s e ñ o r e s Fraorco. Rey y Cp.. cono-
cióles comerci'antes de M u r a l l a 70, don-
de e s t á el d e p ó s i t o g i u i e r p . 
L a Br igada de Regla p e t r o l i z ó los 
servicios de 102 casas situadas en dife-
rentes calles de la local idad. 
L a Br igada de Puentes Grandes pe-
t ro l i zó los servicios de 102 casas situa-
das en diferentes calles de la local idad. 
L a Secc ión de C a n a l i z a c i ó n y Zan-
jeo l i m p i ó 245 metros lineales de zanja 
en T r i s c o m i a y 370 i d . , i d . , en la es-
tancia " E l P i l a r ' . 
S E C C I O N D E I N P E C T O R E S 
M E D I C O S 
P o r este negociado se han efectuado 
.en el d í a de ayer 81 trabajos d i s t r i b u í -
dos en la siguiente f o r m a : 
Enfermos inspeccionados 15 
Comunicaciones bajas á escuelas. . 6 
Idem altas á í d e m 4 
Idem bajas á padres 8 
Idem altas á í d e m 5 
Traslados de aná l i s i s á los s eño re s 
m é d i c o s 11 
Muestras de leche recogidas. . . . 4 
Inspecciones de establos de vacas. 5 
Idem de c a r n i c e r í a s 3 
Idem de muelles 8 
Ordenes de ar ro jo de v í v e r e s ave-
r iados. . 3 
Informes de licencias. 7 
Idem especiales 2 
I n s c r i p c i ó n de lecheros 1 
Tota 1 




Esta m a ñ a n a p r e s t ó el j u r a m e n t o 
de l ey para d e s e m p e ñ a r el cargo de 
Canci l le r de l Consulado de Cuba en 
Santa. Cruz de Tenerife, el s e ñ o r don 
E n r i q u e 'Moreno M e r l o . 
Inmigrantes 
H a sa l ido de Canarias sobre e l 19 
del actual , el vapor de la C o m p a ñ í a 
T r a s a t l á n t i c a e s p a ñ o l a " M o n t e v i d e o " , 
conduciendo 113 inmigrantes . 
Reparaciones 
L a S e c r e t a r í a de Obras P ú b l i c a s ha 
aprobado el proyecto de reparaciones 
en la C á r c e l de P i n a r del R io . 
E l costo de dichas obras asciende á 
$6,558 90 centavos. 
De viaje 
E n el vapor " J u l i a " que l l e g a r á 
uno de estos d ias á nuestro puer to , 
viene á la Habana, de paseo, l a emi-
nente ac t r iz cubana L u i s a M a r t í n e z 
Casado, con su notable y selecta com-
p a ñ í a . 
Deseá rnos l e una g ra t a estancia en 
esta, durante el escaso t iempo que nos 
a c o m p a ñ a r á n . 
Nombramiento 
L a Academia de Ciencias ha desig-
nado aA doctor Hernando S e g u í para 
Juez d e l T r i b u n a l que ba de ac tuar 
en las oposiciones á l a C á t e d r a de 
"Enfe rmedades de la garganta , na-
r i z y o i d o s " y que han de efectuarse 
en nuestra U n i v e r s i d a d en los p r ime-
ros d í a s d é l mes de Febrero p r ó x i m o . 
Indultos denegados 
E l Gobernador P rov i s iona l ha dene-
gado los i n d u l t o s s iguientes : 
Dan ie l Ma teu , Gregor ia Franc isca 
P é r e z D í a z , Mamieí l de C ó r d o v a D í a z , 
A g u s t í n M e n é n d e z Anitou, Rafael M o -
r e j ó u , Jus to Momper , J o s é M a r t í n e z 
O ó m e z , L i n o Pedro M i r ó . Pablo M a -
cias Pereira , Segundo Miraibal , J o s é 
M a r t í n e z R o d r í g u e z , Oeferino M o l i n a . 
Rodollfo de l a T o r r e Morales , A n g e l 
Pau l Expó is i to , S e b a s t i á n P é r e z Fe-
n ó n , Ignac io P a r d i l l o Bonoto , Regina 
Pal'enzjuiela, Ernes to P é r e z , Ani tn io 
Pa rdo G ó m e z , D a v i d A n t ó n Al fonso , 
J u a n Manue l V a l d é s , Rafael Grenet 
L a b a l l o l , Pedro Iba rz Monet , Gregor io 
•Oartaya, J o s é Isabel D í a z Ga l la rdo , 
A n t o n i o Alva rez , L u í s Gotay Inzay , 
Pedro Fuentes M a r t í n e z , Gervasio He-
r re ra . Gudllermo Her re ra , Francisco 
F e r n á n d e z 'Sánchez , iMlanuel Capote 
M o r e j ó n , Boni fac io G a r c í a , A g a p i l o 
Averho f f , M á x i m o Gaircía, Eusebio 
M o n t i e l , J o s é GiméTiez, Esteban Prado 
D í a z , B e r n a b é G ó m e z iSineda, M i g u e l 
G o n z á l e z Tor re , C a m i l o S á n c h e z , L o -
renzo Sar laboux Perrer , R icardo S á n -
chez, R a m ó n Ricardo Le iva , J u a n 
S á n c h e z Morera , A l e j a n d r o Guiber t , 
J o s é S á n c h e z Romero, L u í z ' S á n c h e z 
Nava r ro . J u a n M a n u e l A n t ó n Eche-
v a r r í a , J o s é M a n u e l 'Gonzá lez Rosa-
les, J ac in to Manmel S á n c h e z , M a r t í n 
G a r c í a , Manue l Mair t íuez G a r c í a , Ra-
m ó n S á n c h e z , Agapi i ío F rauco Cepero, 
Gustavo Rued'a, J o s é V i e r a H e r n á n -
dez. Pedro T r i g u e r o H e r n á n d e z , Jus-
to Ernildo R o d r í g u e z ó E m i l i o A r m a n -
do, M a r t a D i j a t Pr ie to , De l i c io A l f o n -
so R o d r í g u e z , Francisco L i e r e n a Ca-
maeco, Gonzalo P é r e z Alfonso , W e n -
ceslao 'Gonzá lez P é r e z , Pernando Cal -
d e r ó n , R icardo O h á v e z G o n z á l e z , L o -
renzo R u í z Matamoros , J o a q u í n Mesa 
A n g e l , A m a d o Buce t y M o r e j ó n , Oata-
l ino Abe la rdo Blanco, Santiago A r t a l 
M a m p r o u , Faus t ino Fonseca Alva rez , 
A n t o n i o Gonzá'l'ez R o d r í g u e z , Celesti-
no F e r n á n d e z V a l d é s , E d u a r d o Coo-
p a l , Salvador Linares Saenz, S ix to 
En r ique , E m i l i o J i m é n e z Alvaro / . . 
Francisco M u ñ o z E x p r i n , Octavio 
B l a n d í n d e l Cast i l io , Vicen te V i e r a 
Miorejón, Oeferino H e n m o d é z M o y a , 
Esteban L ó p e z Riera, Rafael %Hernán-
dez Chaplc, M a y Hog.ge, A n a Etogge, 
Far i tunato Verson E c h e n r e n d í a , Rodo l -
fo Va rona I zagu i r r e , J o s é Vegas, Juan 
Reyes, M a t í a s Robledino A lva rez , B l á s 
Conrado de J e s ú s , Rober t Pasedes, 
J o s é R o d r í g u e z Caraballo, Ma.rcos Ro-
I r í g n e z P a d r ó n . Francisco Vargas Or-
•fegjosa, M a m e r t o I b á ñ e z y S i m ó n de 
Armas . 
L a E s m e r a l d a 
D E 
JOSE PERU VERA, ANGELES 28, ¿-HABANA. 
S u r t i d o á e n e r a l de muebles novedades y j o y a s . 
3334 t8-2tí 
Traslado y ascenso 
E l s e ñ o r Gozernador P rov i s iona l ha 
firmado hoy e l t ras lado con ascenso 
del s e ñ o r don Pablo Mendie ta , C ó n s u l 
de C á d i z , para e l Consulado General 
de Barcelona, y e l nombramien to de l 
s e ñ o r d o n J o s é G i l , para ocupar l a va-
cante -que en l a c iudad gad i tana de ja 
el s e ñ o r Mendáetta . 
E l s e ñ o r O i l , es u n f a i rmaccú t i co cu-
bano, residente en M a d r i d , h i j o de l 
a n t i g u o comerciante banquero en P i -
n a r del R í o , D . J o s é G i l , residente ha-
ce a ñ o s en l a Corte de E s p a ñ a , y her-
mano p o l í t i c o d e l s e ñ o r P ino Guerra , 
Asamblea de maestros 
Esta noche, en los salones de l Cen-
t r o A s t u r i a n o , t e n d r á l u g a r l a cons-
t i t u c i ó n de la Asamiblea M u n i c i p a l de 
Maestros de esta c iudad, pa ra cuyo ac-
to hemos sido atentamente inv i t ados . 
L o s beneficios qwe r e p o r t a r á al M a -
gister io la f o r m a c i ó n de un organis-
mo encargado de representar lo ante 
las Au to r idades superiores y de lo-
gro r para l a clase los respetos á que 
es acreedora por su al ta representa-
ción social, nos inducen á creer que en 
la Asamblea de esta noche e s t a r á n 
presentes todos los maestros del dis-
t r i t o . 
Cloaca 
E n breve se c o n s t r u i r á una cloaca 
en las calles de M u n i c i p i o y Fomen-
to, en J e s ú s del Mon te . 
Y a se ha fo rmado e l presupuesto 
correspondiente. 
Robo 
E n u n establecimiento del pueblo 
de M a d r u g a le robaron t r e i n t a y c in-
co centenes, f r ac tu ran l o una puer ta y 
el b a ú l de su propiedad, a l s e ñ o r Ma-
r i ano M a r t í n e z M u ñ i z , representante 
de la p e l e t e r í a " L a Is la de C u b a " , en 
esta cap i ta l . 
E l juzgado entiende en e l asunto 
con objeto de cap turar á los autores 
de este .hecho. 
ILAl inm 
Decanato del Cuerpo Consular 
acreditado en la E a b a n a 
R e p ú b l i c a A r g e n t i n a , Lucas A . 
C ó r d o v a , C ó n s u l General, V í v o r a , 
Ben i to Lagueruela esquina á 2a., Je-
s ú s del Mon te . 
A u s t r i a H u n g r í a . J . F . Berndes, 
C ó n s u l General . Cuba 64. 
A u s t r i a H u n g r í a , Reno Berndes. 
Vice C ó n s u l . Cuba 61. 
B é l g i c a , L . V a n Bergen, C ó n s u l . 
A m a r g u r a 7. 
B o l i v i a , J u a n Palacio, C ó n s u l , Cuba 
93. A . 
Chile, Manue l C o r b a l ú n , C ó n s u l . 
Nep tuno 2, A . 
Colombia , doctor R. G u t i é r r e z Lee, 
C ó n s u l General. Reina 85. 
Dinamarca , T . C. Cu lme l l , C ó n s u l 
O b r a p í a 32. 
Ecuador , doc tor B . M a r i c h a l , Cón-
sul, Prado 94. 
E s p a ñ a , Francisco Y e b r a v Saiz, 
San Pedro 24. 
Estados Unidos de A m é r i c a , F , 
S tc inhar t , C ó n s u l General, Mercade-
res 36. 
Estados Unidos de A m é r i c a , J . A . 
Spr inge r ,V ice C ó n s u l . Mercaderes 36. 
Estados Unidos de M é j i c o , A r t u r o 
Pa lomino, C ó n s u l General. Bernaza 
14. Decano. 
Gran B r e t a ñ a , G. "W. F . G r i í f i t h , 
V ice C ó n s u l (1) . A g u i a r 101. 
Grecia, A l f r e d o Labarrere , C ó n s u l . 
O b r a p í a 32. 
Guatemala, E m i l i a n o M a z ó n , Cón-
sul. Empedrado 7. 
I t a l i a , C. Bafico, V ice C ó n s u l (2) . 
O ' R e i l l y 30, A . 
M ó n a c o , Al fonso Pesant, C ó n s u l . 
A g u i a r 92. 
Noruega, Carstcn Jacobsrn, Vice-
cónsul in te r ino , ( 3 ) . 
P a n a m á , Francisco D. Duque, Cón-
sul. Mercaderes 9. 
Paraguay, A . P é r e z C a r r i l l o , C ó n s u l 
General . San M i g u e l 8714. 
P a í s e s Bajos, C á r l o s Arno ldson , 
C ó n s u l . Mercaderes 31. 
P e r ú , Pedro D á v a i o s , C ó n s u l Gene-
r a l . Empedrado 10. 
P o r t u g a l , Leslie P a n t í u , C ó n s u l 
O ' R e i l l y 50. 
Rusia, Regino T r u f f i a , C ó n s u l . 
O b r a p í a 32. 
R e p ú b l i c a del Salvador, doctor B . 
Mar i cha l , Cónsu l , Prado 94, 
Suecia, C á r l o s A r n o l d s o n , C ó n s u l 
General ( m t e r i n o ) . Mercaderes 31. 
U r u g u a y , J o s é Balcel ls , C ó n s u l . 
A m a r g u r a 34. 
Venezuela, Juan D 'So la , C ó n s u l Ge-
neral . Empedrado 75. 
Venezuela, J o s é Manuel Aba l l í , Vice-
cónsul Honorar io , P e í s e v e r a n c i a 49. 
TELEGRAMAS POH EL CABLE 
S E R V I C I O P A R T I C ü L i R 
D E L 
Diario de la Marina 
Servicio de la Prensa Asociada 
S E S I O N E S S U S P E N D I D A S 
Madrid, Enero 26,—Siendo eviden. 
te que el Sr, Maura no puede contarf 
con el apoyo de l a m a y o r í a de las ac, 
tuailes Cortes, el Rey Alfonso ha sus' 
pendido provis ionalmente las sesiones 
de é s t a s y se p o d r á l l egar á una solu-
c ión sobre la c u e s t i ó n do la ley de aso! 
elaciones y despejar l a s i tuación sola,, 
mente d isc iv iendo el Parlamento ' y 
procediendo á nuevas elecciones. 
T R A F I C O I N T E R R U M P I D O 
Debido á unas copiosas ca ídas de 
nieve, e l t r á f i c o por ferrocarriles ha 
quedado to ta lmente in t e r rumpido en 
t oda l a r e g i ó n del norte de E s p a ñ a . 
C O N T R A T I S T A I N C O N V E N I E N T E 
Wash ing ton , Enero 2 6 . — L a propo. 
sicicn pr&ssntada por los señores Oli-
ver y B a n g para l a t e r m i n a c i ó n de las 
obras del Canal ds P a n a m á , ha sida 
rechazada por l a Comis ión , con moti-
vo de ciertos reparos que existen en 
contra del segundo y es probable qua 
M r . O l ive r o b t e n d r í a La concesión si 
pud ie ra unirse á o t ra contratista en 
quien no concurriesen les inconvenien-
tes que han m o t i v a d o l a exc lus ión de 
M r . Bang, su actual asociado y de no 
poderlo hacer, se p r o e n d e r á á una nue-
va l i c i t a c i ó n . 
V I C T O R I A D E L G-OBIERXO 
B e r l í n , Enero 26-—El gobierno ha al. 
canzado una s e ñ a l a d a victoria en las 
elecciones que se ver i f icaron ayer, pues 
sus p ? r t i d r r i c s han ganado veinte 
rsier.tos, por lo tojo, en el Reiohstag, 
de les que les socialistas perdieron üiez 
y d é t e ó dic.3 y ocho y e l partido catá. 
l i co cen t ra l los demás-
R E E L E C C I O N E S 
H o y se p r o c e d e r á á nuevas elecdtx. 
nes en dos d i s t r i tos electorales en que 
la i r 3 y c r í a no a l c a n z ó a l cupo que exi-
ge la ley. 
E^.; R Ü T I X T O O F I C I A L . . . . 
' T t i el 5 del p r ó x i m o mes de Pe-
brero no so p u b l i c a r á e l escrutinio ofi-
c ia l . 
F E L I C I T A C I O N 
E l emperador Gu i l l e rmo ha felicita-
do al G r a n Canci l ler V o n Bulow, por 
lo acertado que estuvo a l dirigir ai 
pueblo su proclama, expl icándole d! 
objeto y alcance de la po l í t i ca del go-
bierno impe r i a l , 
V E N T A D E V A L O R E S 
Nueva Y c r k , Enero 26.—Ayer vier-
nes, se vend ie ron en l a Bolsa de Valo-
res de esta plaza, 650,600 bonos y ac-
ciones de las pr incipales empresas que 
r ad ican en los Estados Unidos. 
NECROLOGÍA^ 
H a n f a lee i d o : 
E n Sagina, l a señora V i t a l i a 'Verga-
ra, v i u d a de Perdcmo. 
En T r i n i d a d , D . Manueil Pomares ? 
Entenza. 
E n Camaigüey , D , Rafaed Sáuche-. 
Estrada.. 
.Eu G u a n t á n a . m o , D . Jua in María La-
r r i e u . 
Em H o l g u í n , bar r io d'e Uñas , la seño-
r i t a Doilores F w i a Alonso-
'En Santiago de Cuba, Oía s e ñ o r a J u -
l iana Veranes de B r a v o . 
LOS EXITO 
Es una de las cosas que no se impro-
visan líos éx i to s , parque ú d i a r io venios 
qvA? cnaindo una persona ó eosa alcana 
za exilia, os en reailidad porque se lo 
nit'iece. 
A q u í en la Habana bay ana cnsa 
que en materila 'de 'muebles y joyas se 
merece /'Dos é x i t o s . Esa casa es L a Es-
meralda, de J o s é Pcmyera , que un día 
y o t r o d í a no ccisia de tener la ú . t ima 
palabra en novedades, muebles y jo-
yas, á precios que son un escándalo, , t 
L a Esmera lda e s t á situadla en Ange-
líes 28 y ailií acude á d i a r i o todo el q o í 
mvcesiita un a r t í c u l o de 'los que á tatt 
bajo p rec io venide Penuyera. 
Este es el svcreto del «éxito de L a I»* 
meralda, que á tantos asombra. 
QUINTO ANIVERSARIO 
D E L FALLECIMIENTO DE I.A SHA. 
j f n y e / a ¿ B e r t r á n , v i u d a d e V i t a 
E l martes 29 de Euero de 1907, á las ocho y media 
de l a mañana, en la l í r l e s iM de N u e s t r a Señora de l a Mor1-
ced, se celebrarán h o n r a s íiínebres p o r su eterno des-
canso. 
Su bermano, hermanas y sobrinas, suplican • 
las personas de su amistad se sirvan concurrir 
á tan piadoso acto. 
¡ero de 1907. 
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tra oro español 
Qro americaDO con-
tra plata española... 
Centenes 
j¿j. en cantidades.., 
Lnises. 
Id. en cantidades... 
El pe9« americano 
las 11 de la mañana 
97 á 07% V. 
98 á 101 
3% á 4 Y. 
109% á 110 P. 
¿112 P. 
á 5.42 en plata, 
á 5.43 en plata, 
á 4,32 en plata. 
A 4,33 en plata. 





Santa Ana o. 100 
V n i ó n 5.400 
El ing-enio "1]™™!*' tiene prepara-
do un ernturqne de 5.000 sacos Vara 
los Estados Unidos. 
'' Sarnta Aní'' pr^para.ha otro em-
barañe para ei di?. v s k á Á y einco. 
"Hatillo" continú-a verd'ie.ndo en 
p'laza, sns .azúcares hasta ahora elaba-
rados. per sar «loe qps más os adaptan 
para tedios los •consuimcs y á los qne se 
ha dado el nembra cte "Cmz B.líinca", 
scfi^dónrTose al precio o: $2.20 qtl. 
También propara este ingenio na 
embarque de 3;000 saocs para la pri-
nsara quinoen-a de Febrero. 
Estadística pecuaria 
f i plata-española., á 1.12 Y. 
Notas Azucareras 
jlovimiento de la zafia cu Cienfneg-os 
Ĵ ota fe las arñcEres Tecíbádos el d5a de la 
fechan 
Saeos de 
Existencia de ganado en el 
I\rnm\?i;p'al de Cien fuegos, en 
•oierobro de 1906: 
Yaoooo ma^bo. . . . ^ .. 
Idem hembras , 
Ca'ba'jlar maoho. . . , 
Mem hembras. . . . . . 
Millar majebos. . . . ^ . 
Idem timbras 












Santa ISTUÍSL- . , . 
OaracBB: . .. , , 
Sen Trinn. .. . ^ . , 
gan jLntorcD^ ^ . 
jipada.. .. ^ .. ^ ̂  
HannigiiBEB.. , . 'v 
Paatoia. . . . . . * 
Banfíflima Trínidafl.. 
Ĵt&lCÍLiL. 
CBJnüna. , ^ ^ ^ ^ 
PereRvaraiicña.. ^ ^ .. 
Pargne Allro.. .. . 
Itgcábtñt) Iroy.. 
Item aiikr riotrineulu. ^ 
Total TBcSria».. , , . 
















, , 15.405 880 
.. »4&^74 15,689 
558.679 16.569 
.107,826 80 
Total de cabezas .. i . . 151,490 
MoTíroisnto marítimo 
Extetenaa lioy. ^ . . _ . 250.858 16,489 
MUCLtES 
Almacenes do ünrfSn y Ca. 
Ibristemcin anfcerioT.. . . ^ . 
GaJrrnfEs 
1150,006 
Orenfnegoa, Huero 22 de 1.907. 
Jhtftno Coñnüo 
'• ,• IKatario Camcrchi] 
Üffovinnentn de la zafra en Oaíbaiién. 
Hasta el 'día 23 habían reaib-ido 
en Oaibarién los soca» de azikar ú -
BeZaaai 22^60 
„ Niírcása 13,000 
„ San Agrnstín .. . , 12^40 
r, Eideiícia.. . . ^ ^ . ^ 11J.62 
„ Ad-e-la.. 10,129 
„ AJtaimira 6,900 
„ Spjn José.. . . . . . . 6,305 
„ San Pablo 2,695 
„ Rosalía . . . . . 1,465 






En Dos efmlmrqu'ee eratS, cmnpreiwiida 
IOM, parlMu 'de 5.-000 sajóos del N^Ptñ-
•a emíbamcaiíios «1 22 por eil vaipor 
^Aflrinnben' pana, Nn^a York. 
ídovimiejito de la zafra cm. Santiag"o 
de Cnba.. 
• Haieta «122 "haji entm(do'«m Samfiago 
de 'Onba ios signientas «aioos de azúcar 
É̂le Bfos ingiank» de «.qneílla jumdic-
<á?ón;: 
E l Olivette 
E l Tapor aonericano de este nom-
bre, entró en pnerto hoy procedente 
de Tampa y Cayo Hueso con carga y 
pasajeros. 
E l HaOifax 
Con "eax̂ a y pasajeros fondeó hoy 
en baMa el raipor inijjrlés "Ha'lífax' 
procedente de Cayo Hneso. 
£1 Dama 
ÍES vapor akarán do ê >e nombre, 
qne fné enriado al Mariel á sufrir 
í^jPwteaui T>frr haiber tenido á su bor-
do dos pasajeros atacados de rirnelas, 
y cuyo .toque procedía de Hamrbnr̂ o 
y escalas, fondeó en puerto esta mar 
nana, con carpra y pasajeros. 
£1 Matanzas 
Para Taropico salió ayer el vapor 
annericana <'Matanza3,,. 
L a Jcaquina 
Con mmibo á Sanrannah se hizo 4 
la mar hoy la barca esptañola "Joa-
•qnma'7. 
E l Prinoe Qeor^e 
¡El vapor inglés de este nombre, 
sadrá (hoy para MobüLa. 
E l Morro Oastle 
Con canga y pasajeros se hará, á la 
mar hoy con rumbo á Nueva York, el 
vapor americano "Morro Castle", 
Lonja d3 Víveres 
TUNTAS E F E C T U A D A S HOY 
Almacén-: 
230 sacos café tostado Borinqneai, sacos dp 
100 libras. í!25.50 gtl 
375 i<L id. id. id. 25 id., $26.00 id. 
60 pp. vino Bómulo Boech, $62.00 una. 
50|2 id. i d icL, $62.25 laa 212. 
75|4 id. id. id., $62-50 los 4[4. 
150|4 id. id. navarro Vega de Haro, $65.00 
los 4i4. 
50|4 id. idTdoja Clarete Ebro, $19.50 nno. 
30¡4 id. id. id. Santandcrino, $18.25 id, 
2.'50 cajas id. id. Loíneí 24¡2, $7.20 caja. 
95 id. id. blanco id. 24'2. $9.45 id. 
100 id. ojén Joaqpín Baeno, $13.00 id. 
80|4 p. vino I A vma Gallega, tinto, $24.00 
nno. 
2514 id. id. id, id. blanco, $26.00 id. 
5014 id. id. Albricias rioja, $20.00 id. 
50 4 id. id. Monte de Oro, id,, $19.50 id-
50 cajas cognac Domecq Irtrus, $17.00 caja. 
100 jamónos gaícgOB Chantada, 42,00 qtl. 
REVISTA DEL MERCADO. 
Habana, Enero 26 de 1907 
A C E I T E DE OLIVAS. — E l de los Es-
tados Unidos se vende como de Andalucía, 
y á menos precio que el que viene de Es-
paña: Cotizamos en ¡atas de 23 libras de 
$17.25 á $17%; latas de 9 libras no hav y 
latas de 4% libras de $18.% ¿ $18% quintal 
Kl mezclado se ofrece de $14.25 á $H.50 qt. 
según la clase de aceite de algodón que 
sontenga. 
A C E I T E REFINO. — Poca solicitud, da 
$614 á $8% caja el español y de 6"% á 
$7.50 el francés. 
A C E I T E DE MAXI. — No hay en plaxa. 
ACEITUNAS. — Buena existencia y bue-
na demanda, de 60 á 61 cts. barriles gran-
des. 
AJOS. — Los de España de 20 á 40 cta. 
según tamaño. 
Do México. — A 1.60 canato. 
ALCAPARRAS. —No quedan en el mer-
cado. 
ALMENDRAS. — De $32.50 á $33 qtl. 
ALMIDON. — E l de yuca del país se co-
tiza de $4.60 á $4.65 qtl.; de Puerto Rico 
de 2.75 4 $3% qtl. E l Inglés á $3.75 qtl. 
A L P I S T E . — Escasa existencia y algu-
na demanda: Cotizamos de $3V4 á $3% qtl. 
ANIS. — Se cotiza á $7 4 qtl. 
ARROZ. — El de Valenda'á $4 65 á $4.70. 
El de semilla, de $3.15 á $3,20 qtl. de 
los E . Unidos no hay. 
E l de Canilla de $4.75 á $5 qtl. 
_ AZAPRAN. —Cotizamos de £4.50 á $10.75 
libra, según claae. 
A V E L L A N A S . — Nominal. 
BACALAO. — Halifax $8.25. 
E l robalo. — A $7. 
El Noruego. — De $11.25 4 $11.50 qtl 
Pescada. — A $5.75. 
CALAMARES. — Cotizamos de $4.25 4 
$7̂ 4 según clase. 
C A E E . — Cotizamos: E l de Costa Rica y 
Brasil de $21% 4 $23 qtl. 
De Puerto Rico, clase corriente y buena 
de $21.50 4 $22.75 qtl. 
Del país de 19 á 19Ms qtl. 
CEBOLLAS. — De los E . Unidos $3 quin-
tal y en Bl. 4 $4.50, de la Coruña de $4.40 á 
$4.50 qtl. 
De Canarias, No hay. 
Del naís 4 $4. 
CASTAÑAS. — Nominal. 
CERCELAS. — De España, no hay. — 
De los Estados Unidos de $2% 4 $2V^ caja. 
CERVEZA. — Cotizamos de $3.50 4 $11 
caja de 84 medias botellas ó tarros. L a cer 
veza inglesa 7 alemana, y la do marca su-
perior 4 $12 caja de 96 medias botellas, 
j Cargando adem4s el impuesto. 
De los Estados Unidos: 
Las marcas do más crédito se cotizan 4 
$1 docena de medias botellas en cajas y ba-
rriles, habiendo otras desde $7% 4 $13 cajas 
y barriles de 8 docenas de medias botellas. 
Cargando m4s el impuesto. 
COÑAC. — Español y francés: Cotizamos 
tíases finas y corriente de $10^ 4 $15 caja. 
COMINOS. — Se cotizan 4 $17 50. 
CHICHAROS. — Buena solicitud: Coti-
zamos de *3.25 4 $3.50. 
CHOCOLATES. — Según clase de $15 4 
$B0 qtl. 
CHORIZOS. — Los de Asturias de $1% 
4 $1%. 
Do Vizcaya de $3.50 á $3% qtl. 
FIDEOS.— Los de España so venden de 
$6I,4 -.-'- j las 4 cajas según clase. 
Los del país se cotizan de $5 k $6 las 
4 cajas de amarillos y blancos. 
De los Estados Unidos hay algunas par-
tidas que se venden 4 $4.25 4 $4.50 las 4 
(ÉjW. 
FORRAJE. — Maíz: el do los Estados 
Unidos so vende de $1.60 4 $1.65 qtl. 
Del país: $2.45 á $2.50. De Buenos Aires 
de $2.45 4 $2.50 qtl. 
Avena. — L a existencia es buena y la 
demanda regular. Cotizamos 4 $2.20 qtl. 
Afrecho. — Se cotiza de $2 4 $2.10 qtl. 
Heno. — E l de los Estados Unidos so co-
tiza 4 $1.45 paca. 
FRUTOLES. — De Méjico 4 $4.50 qtl. 
Los de Orilla .— De $5.50 4 $5.55 qtl. 
Do Canarias.— No hay. 
Del país. — No hav en plaza. 
De los Estados Unidos, blancos en sacos 
de $3.85 4 $5.80 y en barriles 4 $7 qtl. 
Colorados. — Redondos y largos de $7.25 
4 $7.50. 
GARBANZOS. — De España: $5.50 4 
$8,50 qtl. de México de $3.50 4 $9V4 según 
tamaño. 
G I N E B R A — E l mayor consumo se hace 
de la fabricada en el país. 
Cotizamos: de $3.75 4 6% y el garafón 
de la de Amberes 4 $13.50 más los sellos. 
I-a holandesa se ofrece do $6.75 4 $8.75. 
• Cargando adem48 los sellos corespondientes. 
HARINA, — Cotizamos de $5.25 4 6>4 
saco. 
HIGOS. — Lepo de $1.30 4 $1.35. 
Los de Smirna á $12.50. 
HABICHUELAS. — Cotizamos alemanas 
é inglesas de $5̂ 4 4 $51~ según clase. 
JABON. — Rocamora de $5% 4 $5% qtL 
Del Pais, de $3.50 4 $5 qtL 
Americano. 4 $4.75 qtl. 
Francés, de $7% 4 $7.85 qtl. 
JARCIA % SOGA. — Surtido el mercado 
y buena demanda. Cotizamos: Jarcia Mani-
la legítima 4 $18 qtl. Neto y Sisal 4 $12^ 
neto qtl. Jarcia Manüa especial $17. 
JAMONES. — De España se venden de 
de $28 4 $29 quintal. Americanos, $13.75 4 
$20% quintal. 
L A U R E L . — A $6.25 qtl. 
LACONES. — De $6 4 $8.50. 
L E C H E CONDENbADA.—Cotizamos las 
marcas americanas de $4.00 4 $7% caja de 
48 latas. 
LONGANIZAS. — Se cotizan de $50% 4 
$50% qtl. 
MANTECA. — Cotizamos 4 $12% qtl. en 
tercerolas ,c]ase buena. 
En latas desde $14% 4 $16% qtl. ha-
biendo marcas especiales de más alto precio. 
MANTEQUILLA.—La de España de $25 
4 $37% qtl. Americana de $14% 4 $17.50 6 
menos según clase y la de Copenhague de 
$40% 4 $44 qtl. 
MORTADELLA. — Regular demanda y 
mediana existencia 4 30 centavos laa 2¡2 
latas; cuartos 4 40 cts. 
MORCILLAS. — Abundan y tienen limita-
da demanda: Se cotizan de $1 4 $1.10 según 
tamaño_ En latas enteras 4 $0.75. 
OREGANO — Regulares exstencias. Se 
cotiza á $6% qtl. 
PIMIENTOS. — Se cotizan de $3 4$3.25 
medias y cuartos de latas. 
PATATAS. — De España $2% 4 $3. 
Americanas y de Halifax de $3% 4 $4 qtl. 
PIMENTON. — Se cotiza de $15.25 4 
$18.25 qtl. 
PASAS. — De $1.62 4 $1.65. 
QUESuS — Patagrás cotizamos de $23 
4 $23.25 qtl. — De Crema 4 $25.25 quintal. 
— Do Flandes 4 $22; del país desde $10 
qui ntal. 
SAL. — Cotizamos en grano 4 $1.85 y mo-
lida 4 $1% fanega. 
SARDINAS. — En latas. Es buena la so-
licitud de este artículo y se venden de $19 
4 $20 según tamaño de latas en aceite 
y tomate. 
SIDRA. — De Asturias superior de $4.75 
4 $5% caja, según marca; impuestos paga-
dos. Del Pais, marca ''Cruz Blanca" 4 $2.50 
caja. Otras marcas, $2.25. — Inglesa, de 
$3.50 4 $8.75, según marca. 
TASAJO. — A 27 reales arroba. 
TOCINO. — De $12% 4 $15% según clase. 
V E L A S . — De Rocamora de $6.75 4 
$13% según tamaño. Del país 4 $11.50 y 
$6, según tamaño. 
VINO TINTO.—Cotizamos de $61 4 $62.50 
pipa, con derechos para litros pagados. 
VINO A L E E L A Y NAVARRO CATA-
LAN. —Cotizamos de $61 4 $64.50 los 4 
cuartos. Especial 4 $65. 
VINO SECO Y DULCE. — Es algo soli-
citado el legítimo de Catalwña, 4 $8 y $8.50 
el octavo y décimo, respectivamente. ' 
VINO NAVARRO. — En estos vinos ha 
habido demanda, oscilando los precios se-
gún marca de $65 á $71 pipa. 
Febrero. 
„ 2—México, N. York. 
3— La Navarre, Veracruz. 
4— ̂ Jérida. Progreso y Veracruz. 
„ 5—Monterey, N. York. 
7—Saint Thomas. Coruña 7 escala*. 
^ 14—Segura. Veracruz y escalas 
15—La Navare. St. Nazaire y escalas. 
17—Allemannia, Santander y escalas. 
VAPORES COSTEEOS 
BÁLDRAN 
Cosme Herrera, de ¡a Habana todos los 
lunes, 41 as 5 de la tarde, para Sagua y Cai-
barién. 
Alava I I , de la Habana todos los martes, 
á IES 5 de la tarde, para Sagua y Caibarién, 
regresando los sábados por la mañana — S« 
desoacha 4 bordo. — Viuda de Zulueta. 
ALMONEDA PUBLICA. 
E l fomee 28 d 
tare* se ren^ta 
drail oon interve 
pañ (a de Segrur 
puntilla*, 140 li 
d-ocenas píes d« 
CaarJ*. — Emil i 
una de la 
le la cate-
;tiva Com-
Puerto de la Habanx 
BUQUES DE TRAVESIA 
ENTXAD.iS 
Día 26: 
De Tampa y Cayo Hueso, en 8 horas, vapor 
americano Olivette, cap. Tumer, ton. 1678 
coa carga y pasajeros 4 G. Lawton Childs 
y Comp. 
De New York, en 5 días vap. americano Bruns-
wick, cap. Rood, tons. 2265 con carga y 
pasajeros 4 Daniel Bason. 
De Tayo Hneso. en 8 horas, vap. inglés Hali-
fax cap. Ellis, tona 1875, con carga y pa-
sajeros 4 G. Lawton Childs y Comp. 
De Hambnrgo y escalas y Mariel. en 29 días, 
vap. alemán Dania, cap. Bonath, ton. 8898 
con carga 4 H. y Rasch. 
SALIDAS 
Día 25: 
Para Tampico, vap. americano Matanías. 
Para Norfolk, vap. noruego Fritzae. 
Día 26: 
Para Savannah, barca española Joaquina. 
Para Mobila, vap. inglés Prince George. 
Para New York, vap. americano Morro Castle. 
Para Cavo Hueso y Tampa, vap. americano 
Olivette. 
uuinuiuii 
D E L 
COMERCIO DE LA HABANA 
SECRETARLA 
De orden del Sr. Presidente y cumpliendo lo 
que previenen los Estatutos Sociales, se con-
voca 4 los señores Asociados para la Junta 
General Ordinaria del cuarto trimestre del 
año 1906; cuyo acto tendr4 lugar en los Salo-
nes del Centro de esta Asociación 4 las 7 y 
media de la noche del domingo día 27 de ests 
mea 
Para poder tomar parte en las deliberacio-
nes, deberán los señores Asociados estar com-
prendidos en el inciso cuarto del articulo once-
no de los Estatutos, debiendo concurrir á la 
Junta, provistos del recibo de la cuota Social 
del mes en curso. 
E l sábado día 26 de 7 4 9 de la noche, ten-
drán los 8res. Asociados 4 su disposición en 
esta Secretaría, un ejemplar impreso de la Me-
moria del referido trimestre. 
Lo que se hace público para conocimiento 
de ios miamos. 
Habana. 21 de Enero de 1907. 
1047 
E l Secretario 
Mariano Fan&iffwt 
6t-22-lm-27 
Valores de travesía 
SE ESPERAN 
26—Syria, Hambnrgo. 
26—Westfalia, Hambnrgo y escalas» 
2K—Vigilancia, N. York. 
28—Seguranza, New York. 
2S—Esperanza, Veracruz y escalas 
28—Manuel Calvo, Veracruz. 
28—Momus, N. Orleans. 
30— México, New York. 
31— Montevideo, C4diz y escala8> 
30— Louisiana, Havre y escalas. 
31— Ida, Liverpool: 
febrero. 
1— Reina María Cristina, Santander. 
2— La Navarre, St, Nazaire y escalas 
3— Progreso, Galveston. 
4 Mérida N. York. 
4— Mará Kolb, Bremen. 
6—Morro Castle. N. York. 
4—Monterey, Veracruz. 
6—Balbanera, Barcelona y escalas. 
6—St. Thomas, Veracruz y escalas. 
8—Nordstjernion, Bremen y escalas. 
11—Segura, Amberes y escalas. 
13— Madrileño, Liverpool y escalas. 
14— L a Navarro, Veracruz. 
SALDRAN 
BUQUES CON REGISTRO ABIERTO 
Para Delaware (B. W.) vap. inglés Alnmere, 
por L . V. Place. 
Para New York, vía Mariel gta. americana Ge-
neva, por Aspuro y comp. 
Para Mobila, vap. inglés Prince George, por 
L. V. Piare. 
Para New Yirk, vap. americano Esperanza, 
por Zaldo y comp. 
Para New York, Cádiz, Barcelona y Génovn, 
vap. español Manuel Calvo por M. Otaduy 
BUQUES DESPACHADOS 
Día 25: 
Para Tampico, vap. americano Matanzas, por 
Zaldo y comp. 
De tránsito. 




Las tenemos en nuestra Bóve-
da construida con todos ios ade-
lantos modernos y l a » alquilamos 
para guardar vaiores de todas 
clases, bajo la propia custodia da 
los interesados. 
E n esta oficina daremos toioa 
loe detalles que se deseen. 
Habana, Agosto 8 de 1931 
AGÜÍAR N. 108 
R L G E L A T S Y C O W I P 




26—Moro Castle, N. York. 
26—Prince George, Mobila. 
28— Vigilancia, Progreso y Veracruz. 
29— Manuel ^alvo, N. York y escalas. 
29—Esperanza, New York. 
29—Momus, N. Orleans. 
81—Louisiane, Veracruz y escalas. 
MOVIMIENTO DE PASAJEROS 
SALIERON 
De Tampa y Cayo Hueso, en el vapor ame-
ricano Olivette. 
Sres. A. B. Taines y señora — L . P. Wilkin-
son y señora — J . H. Clemens v señora — 
Mrs. West — J . T>. Tumer — Misa L . Batul 
— E . J . Brod y señora — L . Taylor y señora 
— Luis García — Juan J . Camplach — E . N. 
Undordon — J . Tearks — P. Rodríguez — A. 
Suárez — T. W. "WeGler y señora — L . T. H. 
Shator — O. J , Cornelley — Ramón García — 
A. E . Ricffuir — J . P. Lams — A. B. Beard 
— Eduardo Munnyor — De. Puche — Merce-
des Iñiguez — M4ximo Iñiguez — Ramón Fer 
nández — Juan G. Ramírez — Emilio Oliva— 
Sechelry Paudile — Constantino Scheler—Jor-
ge Cañares — Martín Llories —Abelardo Riva 
Julián Díaz — Ruperto Montero— E . M. Mid-
dangh v señora— Ignacio Ta Irires —.losé Vi-
llodo — J . V. Phillips — A. Heust — Félix 
Echevarría — Pedro Qnijan — Cándido Díaz 
— M. González — J . Díaz —Carlos Noroña— 
Rubon Testar — Asunción Valdés — Federico 
Casanova — Evaristo Camba — Ramón Díaz 
— A. A. Gardier — líudcsindo Camocho. 
De Nueva Yor en el vapor americano Bruns-
wick. 
Sres. George Buckman — Frederik Bisbee— 
Franck Eastertrwok — Isanc Franck r tres 
de familia — Thomas Goldingay — Francw 
Meyer — Bayron Pitts y señora— John Smith 
— José Sarprard — G. Heidt—Carrobel Caihe 
Kencie. 
A las 4 de la tarde del d í a 
31 del corriente se v e n d e r á al 
mejor postor, en la calle de 
C u b a n. 20, el antiguo vapor 
"Alava ." 
P a r a informes: Hermanos 
Zulueta y G á m i z , C u b a 20. 
c 178 12-18E 
S s I S i l i 
L a s alquilamos en nuestra 
Bóveda , construida con todos 
los adelantos modernos, para 
guardar acciones, documentos 
y prendas bajo la propia cus-
todia de los interesados. 
P a r a m á s intermes d ir í janse 
á nuestra oíicina Amargura 
num. I . 
J P , ^ ¿ p m a n n d t C o . 
( B A N Q U E R O S ) 
2308 78Nv.l8 
V a p o r e s d e t r a v e s í a . 
YAPOSES co r reos 
A F r O I I O L O P E Z 7 C? 
MANUEL CALY0 
C a p i t á a C A S T E L L A 
«alárS. para New T o r k , Cádiz, Barcelona y 
A»*nova 
«1 29 de Enero, á las DOCE del día nevando 
J» oorreapondencic píiblica-
Admite carera y pasaderos á los qne se of-e-
*e el buen trato 'que «ata aíitigo» Compañía 
«ene acreditado en sos diferentes líneas. 
Tamblfrn recite era rica, para Inglaterra, 
xiam&urgú, Brémen, Amsterdan, Rott«r<lan, 
•^nb«res y domas puertos de 12urt>pa con 
conocimiento directo. 
Los billetes de pasaje solo serÉLn expedi-
dos hastu la v íspera del día de salida. 
Las póllras de carga se flrmaran por el 
consignatario antes de correrlas, sin cuyo 
requisito ser&n nulas. 
, Se reciben los doenmentos de embarque 
¿asta el día 2: y la carga á bordo hasta el 
« a 18. 
La. correspondencia solo se recibo en la 
Administración de Correos. 
E L V A P O R 
MONTEVIDEO 
c a p i t á n G A K R I G A 
Saldrá, para P U E R T O LIMON, COIX)», 
•ABAMM.A, C V R A Z A O , PtTERTO C A B B -
^ • O , LA G U A I R A , C A R U P A X O , T R I N I D A D , 
p O \ C E , SAN J U A N D E P U E R T O RICO, 
Santa C r u z d e Tener i fe , 
C á d i z y l iaree lona . 
•obre el 2 de Febrero á las cuatro de la tarde 
Ovando la correspondencia pública. 
f la 41,1116 Pa3aJero3 para Pner tó IJmdn, Co-
Sabaoilla, Curazao, Puerto Cabello y la 
«iaipa y cai.gra Kenr3rait incluso tabaco, pa-
todos los pueríoo de su itinerario y del 
iflec y para iLiracaibo con trasbordo en 
curazao. 
•* billetes de pasaje solo serán expedi-
os haata las diez del día de salida. 
P^'zas de carga se firmarán por el 
asignatario antes de correrlas, sm cuye 
re<lul8:to serán nulas. 
reciben los documentos de embarque 
i - ê  ^ a ^ 7 b* carga á boráo Lasta el 
c a p i t á n F e b r e r o . 
ealdrfi para V E R A C R U Z sobre el 2 de Febre-
ro llevando la correspondencia pública. 
Admito car ta y paxajere* para oIcJio puerto 
Los billetes de pasaje solo serán expedi-
dos hasta las diez del día de la salida. 
L a s pólizas de carpra se firmaran por «1 
Conslfmatarlo antas de correrlas, sin cuyo 
requisito s e r á n nulas. 
Recibe car^a á bordo hasta e l día V. 
Llamamos la atendAn do los «eflores pa-
sajeros, aacla el artlcalo 11 del Reglamento 
ile pasajeros y del orden y rég imen Interior 
de los vapores de esta Comnaüía. el cual 
dice asi: 
"Los pasajeros <?«íberán escribir sobre to-
dos los bultos de BJ equipaje, su nombríi y 
el puerto de destino, con todas sus letras y 
con la mayor cíarIdaiS.'* 
Fundándose «a esta dispos ic ión la Compo-
fila no adxnlttrft bulto alguno de equipaje 
aue tu* lleve claramente estampad') el nom-
bre y apellido de su dueño, así como ei del 
pnerto de destino. 
Para crnnplír el R. D. del Gobierno fie Es-
paña, fecha 22 de Agosto último, no se admi-
tirá en el vapor más eqaipaj« que el declara-
do por el pasajero en el momento de sacar su 
billete en la casa Consignatarla. — Informara 
su Consignatario. 
De mas por/oenores. inforaaan anís consig-
natarios, M. OTADUY, Ondeo «ttm. 98. 
C O M P A Ñ I A 
( M l m ÁmeriGan I m ) 
E l nnevo y espléndido vapor correo alemán 
DANIA 
saldrft directamente 
ParaYERACRÜZ y TAMPICO 
sobre el 23 de Enero. 
P R E C I O S D E PASAJE! 
1.a 3.a 
Para Veracruz. . . . | 36.09 $ 14.00 
Para Tampico. . , . 46.00 18.00 
( E n oro espafiol) 
L a Compañía tendrá un vapor remolcador 
A. dlsposlcidn de loo señores pasajeros, para 
conducirlos Junto con su equioaje. libre de 
gastos, del muelle de la MACHINA al vapor 
trasat lánt ico . 
De m&s pormenores Informaran los con-
signatazioa 
SAN lONACTO 54. 
C 200 
HEILBÜT & RASCH 
A P A R T A D O 72». 
-22 
Comuanía de vaoores esDaloto 
de la Sociedad ADÓHÍM de Nayegación 
TRASATLANTICA de BARCELONA 
AVISO AL COMERCIO. 
E L VAPOR ESPAÑOL 
JOSE GALLART 
Capitán F E R R E R 
Recibe car ara en Barcelona basta el 90 de 
Enero que saldrá para la HABANA, MA-
TANZAS, SANTIAGO DE CUBA y C I E N -
FUEGOS. 
Tocará aderais en 
V a l e n c i a , M á l a g a , C á d i z . C a n a r i a » , 
P u e r t o R i c o , M a y a ^ a e z , 
P o n c e y Santo Dominffo. 
Habana 14 de Enero de 1907. 
A . B U t n r h y C a ~ 
c 168 1*-18 E 
A V I S O A L C O M E R U O . 
E l - VAPOR ESPASOL 
JUAN F0RGAS 
capitán LLOVERAS 
Recibe carga en Barcelona hasta el 15 do 
Febrero que saldrá parala HABANA, MA-
TANZAS, SANTIAGO DE CUBA y C I E N -
FUEGOS. 
Tocará además en 
V a l e n c i a , M á l a g a , Cád iz , C o r u f í a , 
Puer to R i c o , M a j a g U e z , 
Ponce y Santo D o m i njfo. 
Habana 14 de Enero de 1907. 
A. Bla-ach y Ca. 
Vapor COSME DE HERRERA 
Todos los lunes á las 3 de la tarde. 
P a r a I sabe la de S a g u a y C a i b a r i é n 
NOTAO 
C A R G A D E C A B O T A J K . 
Se recibe hasta las tres de la tarde del di» 
de salida. 
C A R G A D E T R A V E S I A . 
Bolamente se recibirá basta lai 5 de la tardo 
del dia 2. 
Atraques en GUAXTANAMO. 
Los vapores de los dias 5, 12 y 26, atracarán 
| s i muelle de Boquerón, y los de los dias 9, 19 
y ¿0 al de Caimanera. 
o 161 27-15 E 
V a p o r e s ^ c o s t e r o s ; 
Los vaporea de esta Empresa solo 
| conducirán para Puerto i'ad.e. la carga que 
vaya consignada al "Cenirai Cnaparre," é 
l "Ingenio San Manual,' y los embarques que 
bagan de sus producios s( "West india Olí 
Reflning Companv." y la ' Nu^va Fábrica de 
Hielo y Cervesa. L a Tropical," con arreglo á 
I ios respectivo? conciertos celebrados con 
i las mismas. Lo que hacemos público para 
general conocimiento. 
i E 
Coifliaments a h e n Yort y i m m l 
El nnevo vapor 
BlUISWICK 
llezará á este pnerto el dia 26 del corriente y 
saldrá el síbado 27 del corriente. 
.*40 viaje de ida y vuelta á Brunswick y 
$60 á Nueva York, donde el pasajero pasa dos 
días. c 
Los billetes de pasajes son válidos por 6 
meses. 
SALIDAS D E LA HABANA 
Enero 27. 
Febrero 9 y 23 
Para más informes sobre fletes y pasa-
jes acúdase á DANIEL BACON, Agente ge-
neral. — San Ignacio número 50, Habana. 
o 201 . 
Los nasa';3 más bsratos . 
á Nueva York y Brunswick 
por el nnevo vapor BRUNSWICK 
8?GO el v iaje do ida y vuelta 
á Nueva York, donde se pasan dos dfas. 
i 40 el viaje de ¡da y vuelta á Bruuswick. 
Daniel Bacon, Agente general. 
S. Ignacio 50. Habana, 
c 155 Ind 13 E 
VAPORES CORREOS 
DB L A 
COMPAÑIA H A M B U R G U E S A A M E R I C A N A 
f H ' miyury A m r ' - m f in-e) 
Vapor correo danés 
S A I N T T H O M A S 
Saldrá sobre el 7 de F E B R E R O para 
CORÜÍIA m m ) HAVRE (Francia) y HAMBÜRSO ( A l e m i a ) 
VIA ST. THOMAS. 
Pasaje en tercera para Coroña $29,35 oro español 
incluso impuesto de desembarco 
Vapor correo alemán (de dos hélices) 
^ L X j i X - i E ! 3 v r - A . i s r 3 x r i j a . 
Saldrá sobre el 17 de F E B R E R O para 
S A N T A N D E R ( E s p a ñ a ) — P L T M O U T H (Inglaterra) 
H A V R E (Franc ia ) y H A M . B U R G O (Alemania) 
Pasaje en tercera para Santander 
f 31.35 oro español incluso impuesto de desembarco. 
.¿&*Lo8 niflos de 1 á 12 afios pagsn medio pasaje, los de menos de an año, n&da. 
Precios de pasaje an 1̂  clasa, muy redneidos. 
Embarque de ios pasajeros y de BU equipaje gratlA desde la Machina 
Se admite carga para casi todos los puertos de Europa, Sur América, Africa, Austra-
lia v Asia 
Para más detalles, informes, prospectos, etc., dirigirse á sus consignatarios. 
H E I L B U T Y J t i A S C ff. 
Correo- Apartado 729 . Cable: H E I L B U T . HAJB.VNA., San I g n a c i o 5 4 . 
ú i E 
E L N U E V O V A P O R 
Á L A V A I I 
C a p i t á n Ortube 
saldrá de este pnerto los martes á las 
cinco de la tarde, para 
S a g u a v C a i b a r i é n 
A K M A D O K E S : 
Hermanos Znlneía y S ú % CHoa d i 23 
o 2!2 26-20 E 
m n m oe m m i 
D E 
'QBRIN08 DE 
8. en C 
5e suplica á los señorea Cargadores pon-
| Kan especial cuidado para que todos los bul-
tos sean marcados con tocia claridad, y con 
i el punto de residencia del receptor, lo que 
harán también constar en los nonocimion-
tos: puesto que, habiendo en varias localN 
1 dadas del interior de los puertos donde M 
' hace la desesrga. distintas entidades y co-
lectividades :on la misma -azon social, la 
1 Empresa declina en los remitentes toda 
responsabilidad de los perjuicios que pue-
, dan sobrevenir por la falta de cumplimien-
I to de estos requisitos. 
SALIDAS DS LA HABANA 
dorante el mes de Enero de 1907. 
Vapor SANTIAGO DE CUBA. 
Sábado 26 á las 5 de la tarda. 
P a r a N'nevitas, P u e r t o P a d r e , G i -
bara, M a r a r i , B a r a c o a , G u a n t á n a m o 
(solo á la ida) y Santiago de C u b a . 
Vapor gAN JUAN. 
Miércoles 30 á las 5 de la tarde. 
P a r a Nuevitas , G i b a r a , V i t a , B a -
ñ e s , Sa^ua de T á n a i n o , G u a u t á n a m o 
y S a n t i a í f o de C u b a , retornando por 
Sagua de T á u a i n o , G i b a r a , B a ñ e s , 
V i t a , G i b a r a mievamentey Habana . 
Hacemos público para general conocimien-
to, que DO será admitido ningún bulto que á 
inicio délos señores sobrecargos no pueda ir 
en las bodegas del buque con la demás carga. 
Habana, Enero 1° de 1907. 
Sobrinos de Herrera, (S. en C). 
ios i E 
Vuelta Abajo S. S. Co. 
K I J V A P O R 
Capitán MONTES D E OCA 
Saldrá de Batabartó los L U N E S y lo» 
J U E V E S , (con excepción del ú l t imo Jue-
ves de cada mes) á l a llegada del tren de 
pasajeros que sale de la Estac ión de V I -
llanueva á las 2 y 40 de la tarde para: 
COLOMA 
P I N T A D E C A R T A S 
B A I L B X 
C A T A L I N A D E G V A > B 
(Com tra*bordo) 
Y C O R T E S , 
saliendo de este úl t imo punto los Miérco-
les y los Sábados (con excepción del Sá-
bado sig-Jente aj ú l t imo Jueves de cada 
mes) á las 9 de la m a ñ a n a para llegar á 
Batabanó loa días siguientes al amanecer. 
L a carga se recibe diariamente en la 
Estac ión de VUlanuev*. 
Para mis Informes, acúdase á la Compañía 
ZULUETA 10, (bajos) 
2019 73-0.1'. 
DIAS?0 D E LA 190-
La dirá que hace las delicias del pú-
blico con los trino's de su privilegiada 
farganta se nos va. Tiene que cumplir 
tonipromisos cu ei Heal de Madrid y 
tse es el obstáculo principal para que 
•ontinúe entre nosotros y pueda—como 
jila dice—seguir saboreando lo más ex-
luisito que probó en el mundo ¡ el cho-
colate de La Estrella, marca '"Tipo 
Francés". 
H a b a n e r a s 
ĵ e anoche. 
¡ Qué animación en el Parque I 
Allí, en el tramo frente á Inglaterra, 
igolpábase el público para ser testigo á 
SL vez que espectador de la Serenata 
lúé en obsequio de la señorita María 
Zarrientos ofrecía el ''Orfeón Ecos 
ie Galicia." 
Asomada á las balcones del hotel pre-
lenció la diva aquella manifestación de 
«impatía. 
Estaba complacidísima. 
Al otro lado del Parque, hacia Albi-
m, veíase también gran público. 
Era el público que esperaba, teatro 
ifuera, la tanda de Amor gitano. 
La sala del popular coliseo estaba fa-
rorecida por la presencia del grupo 
elegante de los viernes. 
E l Nacional cerrado. 
Los que llegaban á la representación 
ie Traviata encontrábanse con la noti-
jia de hallarse ésta suspendida por en-
Eeniiedad de Fausta Labia. 
No faltaba gente en el Malecón du-
rante la retreta de la Banda Municipal. 
Y los demás teatros. Actualidades en 
primer ténnino, veíanse todos animados 
f todos concurridos. 
Por cierto que el público que llegaba 
hasta el Nacional sorprendíase en el 
pórtico con unos grandes carteles de la 
empresa de la Opereta donde se habla 
de una joven fugitiva. 
No es otra cosa que la obra A Runa-
way Oirl con que debutarán las huestes 
de Mr. Fisher en ese teatro. 
Vuelven las bellas rubitas de Floro-
iora. 
Hoy mismo embarcarán en New 
Tork, con rumbo hacia acá, á bordo del 
vapor México. 
Llegarán el miércoles para debutar el 
sábado. 
Cesa la Opera el jueves. 
Hoy vuelve á presentarse María Ba-
rirentos oon la Gilda de Rigol-ctto, y 
cantará mañana, en la función nootur-
na, la Rosina de E l harhero de Sevüla. 
Hay también matinée mañana con La 
Traviata. 
Queda Dinorah para el martes. 
Bi carnet rebasa de notas. 
Notas alegres, risueñas y bulliciosas 
de una sociedad en plena animación. 
E l capítulo de las fiestas elegantes 
ábrese esta noche con el baile del Gasi-
no Alemán para celebrar, en sus víspe-
ras, los natales de Guillermo I I . 
Gran soirée promete ser la de la ele-
gante sociedad. 
Asistirá Mr. Magoon. 
Y asistirán también ei comandante y 
la oficialidad de la fragata Stein y del 
barco insignia de la flota americana 
snrta en puerto. 
Nuestro mundo diplomático está in-
vitado. 
Como ocurre siempre con todas las 
fiestas del Casino Alemán, sus salones 
servirán esta noche para presentación 
de varias señoritas cuyos nombres, que 
recogerá complacido el cronista, engro-
sarán la adorable legión del gran mun-
do habanero. 
Se bailará la Polonaise. 
Número indispensable en toda soirée 
de la sociedad alemana. 
Es el baile clásico. 
Seguirá el capítulo de las fiestas con 
la que ofrece el lunes en su hermosa re-
eideneia del Vedado la distinguida é in-
teresante dama Aurora San Pelayo de 
Childs para celebrar el cumpleaños de 
su simpático primogénito, el gracioso é 
inteligente niño George, la alegría de la 
casa. 
Esa misma noche del lunes da^á una 
conferencia en el Ateneo el doctor Eze-
quiel García basada en la Exposioión de 
Arte Francés abierta con éxito tan bri-
llante en los salones del culto instituto. 
Y habrá esa misma noche, una fies-
ta de esgrima en el teatro Martí don-
de el campeón italiano Giuseppe Ga-
lante tirará asaltos de sable, de flo-
rete y de espada, respectivamente, con 
el profesor Aleson y con los aventaja-
dos amateurs Pió Alonso y José Ri-
bas. 
E l tribunal de los asaltos será pre-
sidido por el señor Ernesto Plasen-
cia. 
Gran entusiasta y gran conocedor. 
E l miércoles se aoriiau lus salones 
de Palacio para la recepción de Mr. 
Magoon en obsequio de la sociedad ha-
banera. 
Ultima fiesta de Enero. 
Las de Febrero, en nuestra socie-
dad elegante, se inaugurarán oon la 
soirée que ofrecerán los señores de 
Bances en su bella mansión del Ve-
dado. 
Está señalada para el ocho. 
A la siguiente noche será asaltada 
Villa-Glo-ria por un grupo del gran 
mundo. 
La consigna, entre las damas, es 
concurrir todas con mantones de Ma-
nila. 
Los habrá preciosos. 
Sé de una hermosa tiple sevillana, 
alejada hoy de la escena, que ha cedi-
do dos mantones de su propiedad^ lu-
josísimos ambos, para que los luzcan 
en esa fiesta dos bellas señoras de 
la más alta distinción. 
Son muchas las damas habaneras 
que poseen ricos mantones. 
Y las que no los tienen van á ad-
quirirlos, en la seguridad de encon-
trarlos muy elegantes, á una casa que 
hizo de ellos un gran encargo cuando 
se anunció por vez primera en las 
crónicas la verbena de mantonas que 
proyectaba ofrecer, al estilo de las que 
se celebran entre la aristocracia ma-
drileña, la distinguida señora del Mi-
nistro de España. 
La casa á qiie me refiero no es jtra 
que la gran abaniquería de Obispo '̂ie 
lleva, como una tradición, el nombre 
de Carranza. 
Otras muchas fiestas prepáranse «ín 
nuestra sociedad para Febrera. 
De todas hablaré oportunamente. 
cilio y caer sobre los fragmentos de una 
botella. 
Al transitar por la calle de Acosta es-
quina á Egido, el recojedor de perros 
Felipe del Val, y sus compañeros Cán-
dido Díaz Capote y Amado Muñoz, va-
rios individuos de diferentes razas les 
agredieron arrojándoles botellas vacías 
y piedras, pero sin que ninguna de ellas 
loe lesionase. 
La policía, detuvo por indicación del 
mencionado Val, á uno de los que cree 
fuera de los agresores. 
• • 
La Marquesa de Villalba, que lle-
gará á la Habana en los comienzos del 
mes próximo acompañada de su hij), 
el joven Conde de Asmir, se insta-
lará en li planta baja de la hermosa 
casa de la Avenida del Golfo donde 
acaba de trasladarse el señor Eduardo 
Dolz con su distinguida familia. 
A propósito. 
La familia del señor Carlos Zaldo se 
encuentra alojada desde sn vuelta de 
Europa no en el Pasaje, como dije equi-
vocadamente, sino en el hotel del Lou-
vre. 
Y dos noticias más. 
Una. la del traslado á Belascoain nú-
mero 32, A, de los Marqueses de Santa 
Lucía, 
La otra se refiere á los Marqueses de 
San Miguel de Aguayo. 
Este simpático matrimonio ha toma-
do la planta baja de la casa de Prado 
número 27. 
Allí se instalará próximamente. 
En el Tennis Chtb. 
Habrá jranta mañanm á la unra de la 
taarie, para eloción de tía nueva Direc-
No faibará ningún soeáo^ 
Y tres (boK$as esta •nwh)©. 
E n Moassorî te: i'a del sefior Jusíto 
Garoia Vélez y ¡La señorita Margairiba 
La menor Maiía Mas y Arteaga, de 
15 años de edad y vecána de Cuba 107, 
suifrió quemad unas de primero y se-
gumdío •gamio en el a-nteferâ o dere»eho, 
de ptrotióstico ieve, cuyas queanŝ duraa 
ewfrió oasua-memíe ai caerle erveima 
mm olla con -aguja caliente, al bajaría 
die un fosrón. 
A Manuel Díguz MiiSán, veemo de 
Egido 63%, le huírbaron de un esca-
.parate, mientras él estuvo ausente de 
su domicilio, cinco Centiemes, cinco pe-
sos piafta ta-mericonja y tm 'escudo oro 
español. 
Aparece como a/ator del ro'bo un tal 
Agustín Paldrón, que no ha sado dete-
ui-do. 
ia Merced: la de»! señor José Eu-
genio Cortiñas y la señorita Virginia 
Bemítez. 
Y en la iglesia del Cristo: Pía deí se-
ñor Eduterdo Meneió y Ja señorita Con-
icepeión Barrié. 
Las tres bodas á fliai nrfeima hora. 
A las nueve. 
ENTUQUE PONTATTILLS. 
TEATRO ALBISÜ 
Hoy, sábado, función por tandas 
£ 1 guante a m a r i l l o , 
ESTRENO de 
L a I n f a n t a de los bucles de oro 
A m o r Gitana , 
GBONICá BE POLICIA 
NOTICIAS VARIAS 
Manuel Cruz del Campo, empleado, 
de 67 años de edad, vecino de Prado 
122, encontrándose anoche en el parque 
Central, fué agredido por un individuo 
que no conoce, quien con im palo le pe-
gó de golpea, causándole dos heridas en 
el lado izquierdo de la cabeza, cuyas le-
siones fueron caliñeadas de leves. 
E l capitán señor Regueira, informa 
al Juzgado, que según se decía en el lu-
gar de la ocurrencia, el agresor lo había 
sido un individuo de apellido Pennino, 
vecino de la calle de Aguiar. 
Por el vigilante 644 fué conducido á 
la séptima Estación de policía, el blan-
co Francisco Rodríguez Quiñones, veci-
no de Zequeira 14, al que detuvo por 
acusarlo el de su raza Jesús Bahamon-
de, de haberle hurtado una manta, va-
luada en 5 pesos, del pescante de su co-
che, al encontrarse estacionado en San 
Rafael esquina á Marqués González. 
La manta fué ocupada y el detenido 
quedó á la disposición del Juzgado Co-
rreccional del segundo distrito. 
Ayer ingresó en la Casa de Salud 
''La Benéfica", el bianco Miguel Fer-
nádez Nájera, albañil, vecino de Máxi-
mo Gómez 31, para ser asistido de he-
ridas en la región frontal de pronóstico 
leve, cuyas lesiones sufrió casualmente 
al resbalar de una escalera en su domd-
P A E A L O S M N O S 
Ixw niños son el encanto del hogar y pues que para ellos todos loa caída-
dos son pocos, recomendamos á las mamás que no usen otro Jabón, para el 
aseo de ana hiios, que el JA BOX "BIJOU'* aromático é higiénico, el cual 
recomiendan afamados médicos de Paris y Berlín, como el mejor por sus com-
ponentes altamente higiénicos é inofensivos. El "BIJOU" es, además, un 
excelente jobón de exqoisito perlnme, para el tocador. 
Precio de l a c a j a con tres p a s t i l l a s 7 5 centavos . 
P a t e n t e e e o l u s t v a d e 
C o r r e o 
Rico, P é r e z y 
¿ o ¿ P e O b i s p o 8 0 a n s j u o i s p o 
Compañía Teléfono n. 3 9 8 
E l moresro Eugenio Aguila Carnea-
do, vecino dle Aguila número 38, fué 
ajsiiStádo en el Centro de Socorro del 
'Piramer Distinto, de una (herida en ILa 
eaira dorsal de la mamo ierquiercfca, de 
paxxnc&íd'co 'levie. 
Esta lestóin ¡ha fué eanisadía por una 
mordida de mía imcxno perteneciente 4 
fea Compañía qne está actuando «u el 
"Edén Oasden". 
AaJte el "oficiaíl de guardia, en tía Quin-
ta Estación de Policía, se presen'tó 
ayer tarde «O. 'hlaneo Antonio Brey, ve-
cino de San 'Migruel, ¡mmiifeatainde ha-
•berle alquilado ied coche de pdam de 
?nje es eonductoir, á don Teodoro Vives iau, ©1 cual lo tuvo ocufpado por dos 
horas, hasta dejarlo e nüa ca'We d̂ s 
(Nepttitmo, frente 'á fe casa número 31, 
donde desapareció, sin labonarle el 
imrpoi'íe del aiqu-üleT del carruaje. 
De esba denumei'a se diió cueaita al 
Juagado eorresponddente. 
Traíbajanido en la. easa en eomstrac-
eión, cafe de Ijamparillia mimero 23, el 
moreoao Eivaobio A'llbeair, ile cayó enci-
ma cm Jiadirilio, •letóonáíndto'lo grave-
mente. 
Tiamibién de otra easa en eonotrue-
•ción en ILa Calzada, de Bel-ascoaín^ se 
cayó de un amdmnio, el peón de aü-
teaíiil menor AnKonio Martínez Sacm-
¡mento, reciíbiendo también heridas 
graves 'al caer. 
Ambos bachos fueron casuales. 
q̂ im 
Muebles finos y oorrientea de todas las ma-
deras del país y del extranjero, por juegos y 
piezas sueltas. Lámparas de cristal, mimbres, 
cuadros y artículos de adorno: pianos en al-
quiler y á plas>oa, Joyería y relojería en gene-
ra' á precios sin competencia. La Casa de 
JtAdsótichee. Angeles 13 y Estrella 29. Tetó-
fono 1058, 
FRONTON 1̂!AI ALAI" 
Partidos y quinielas que se jugarán 
él domingo 27 de Enero, á la una de 
la tarde, en d Frontón Jai-Mal: 
Primer partido á 30 tantos entre 
blancos y azules. 
Primera quiniela á 6 tantos que se 
jugará á la terminación del primer 
partido. 
Segundo partido á 30 tantos entre 
blancos y azules. 
Segunda quiniela á 6 tantos que se 
jugará á la terminación del segundo 
partido. 
El espectáculo será amenizado por 
la Banda de la Beneficencia. 
G A C E T I L L A 
Pos J.'̂ S TEATROS.—Por segnn-ia veí 
en la temporada se canta esta noche 
en el Nacional la preciosa ópera de 
Verdi Bigoletto. 
María Barrientos, la eminente diva, 
tiene á su cargo el papel de G-ilda. 
Toman también parte en la repre-
sentación los señores Del Ry, Pélese 
y Torre de Luna. 
En el intermedio del primero al se-
gundo acto, el señor Del Ry cantará 
la romanza "M'appari tutt' amor" de 
la ópera Marta. 
Función de abono. 
Mañana, Traviata por la tarde, y 
E l barbero de Sevilla, por la noche, 
en función extraordinaria ambas y con 
gran rebaja de precios la matinée. 
En Payret siguen los estrenos. 
Para hoy anuncia la empresa del 
cinematógrafo de Cándido Rosas el es-
treno de varias vistas recibidas últi-
mamente de la afamada casa Pathé de 
París. 
Como dé costumbre habrá dos tan-
das. 
En Albisu una novedad. 
Consiste ésta en el estreno del cuen-
to infantil en cuatro cuatros, en ver-
so, original de Sinesio Delgado y mú-
sica del maestro Serrano, titulada La 
infanta de los bucles de oro. 
En su desempeño toma parte princi-
pal la gentil Pastorcito. 
Va La infanta de los brtd ŝ de oro 
á segunda hora. 
La primera y tercera tanda se cu-
bren con las zarzuelas E l guante ama-
rül-o y Amor gitano, respectivamente. 
Mañana, matinée con un bonito pro-
grama. 
La Empresa del Edén Garden anun-
cia para esta noche el debut de la fa-
mosa troupe mímique exeéntrique Les 
Chesvis. 
Se "ha hecho una gran rebaja en los 
precios. 
En Alhambra va hoy á segunda ho-
ra la regocijada zarzuela de Villoch, 
A doblar el lomo, salaos!, obra que lu-
ce también preciosas decoraciones del 
gran Arias. 
La primera tanda se cubre con E l 
primer ensayo. 
Y en Actualidades, nuevas, varia-
das y recreativas vistas cubren el pro-
grama de la noche. 
Marthen con sus muñecos y las her-
manas Merriman con sus couplets y sus 
bailes completarán la animación del 
espectáculo. 
Mañana matinée, dedicada á los ni-
ños. 
MADRIGAL.— 
Eran dos vidas gemelas 
que mi pecho sustentaba: 
el amor que á tí guardaba 
y esa ya marchita flor. 
Mucho pesan dos cadáveres; 
por eso la flor te mando, 
que harto padezco llevando 
el cadáver de mi amor. 
M. 8. Zepeda. 
HIGIENE DEL CUTIS.—El color blanco 
sonrosado, la piel fresca y aterciopela-
da, fina y delicada, cuya palidez azula-
da con las mejillas de un brillante en-
camado, pueden ser dones de la natu-
raleza y también conquistas del arte. 
Hace tiempo que las mujeres estiria-
cas recurrían al arsénico para obtener 
la frescura floreciente que caracterizó 
sus rostros y para provocar el desarrollo 
bermejo de una rica red capilar arte-
rial, bajo una epidermis fina y transpa-
rente. 
Las preparaciones arsénicas son, en 
efecto, las que excitan más eficazmente 
la nutrición dermoepidérmica, y cuando 
son manejadas con habilidad pueden 
dar á los cutis más mSchitos la vitali-
dad más agradable. 
Nodiremos otro tantodelas preparacio-
nes ferruginosas. Excelentes para triun-
far de la anemia, modificar el linfatis-
mo y detener los destrozos constitucio-
nales, tienen el grave defecto de exage-
rar la tendencia* al color rojo bermejo y 
marchitar y encender las mejillas feme-
ninas con arrebatos poco seductores, en 
los períodos sobre la acción del sol y del 
viento. Por otra parte, ya hemos dicho 
que el hierro determina pigmentaciones. 
Cuando el color pálido de la cara 
(que sigue á la vida sedentaria, á las 
penas, á la privación de la luz y á to-
das las causas debilitantes en general) 
indica la necesidad de recurrir á las 
preparaciones marciales, para vencer la 
cloroanemia y la debilidad de la san-
gre, se ha recurrido con ventaja al arse-
niato de hierro ó, mejor, á la mezcla del 
licor de Fewier y del tartrato ferricopo-
tásico. 
Se pueden administrar estos medica-
mentos mucho tiempo sin producir esa 
viciosidad sucia de la tez y esas tenden-
cias congestivas que se atribuyen á las 
proporciones ferruginosas. 
L A JOVEN FUGITIVA.—Alarmadas por 
una circular distribuida profusamente 
en esta ciudad con el retrato de una 
muchacha v una oferta de cuatro cen-
tenes al que encontrase á La Joven fu-
gitiva, y preocupados tratando de ave-
riguar ' quién sería la joven, llega a 
nuestras manos una carta del nuevo 
empresario del teatro Nacional, dando-
nos la noticia de que la Compañía de 
Opereta Americana que ha embarcado 
hoy en Nueva York, hará su debut el 
día 2 de Febrero con la preciosa opere-
ta titulada A Eunwcy Girl que signifi-
ca en castellano La Joven Fugitiva. 
La carta de Mr. Fisher aclara el mis-
terio y da al traste con los cuatro cen-
tenes ofrecidos, 
E i HIPOCRITA. — 
Siempre afectando místico leu^naje, 
es prevaricador impenitente^ 
Cándido amor á la pobreza miente, 
y al oro, que es sn Dios, rinde homenaje, 
Modfíítta finge eon seneillo traje; 
como al lirio odorífero y riente 
intenta remedar la pestilente 
corola aznl del íride salvaje. 
Sne ojos en que brilla la impudencia 
buscan la tíerru y con humilde celo 
se condena 4 incesante reverencia; 
mas no por humildad se inclina al sudo; 
es que le abruma t&nío sn conciencia, 
que ya no puede ni aun mirar al cielo. 
Antonio Oarcía Gvtiérres. 
HISTORIETA.—Un hombre condenado 
á muerte se echó á los piés del rey du-
rante una audiencia que pudo conse-
ffair. 
•—No puedo perdonarle la vida, le di-
jo el rey afectado. 
—Señor, contestó ei reo» yo confieso 
mi delito, yo reconozco la insticia con 
que me castigáis, pero la especie de 
muerte que voy á suxrir es atroz. 
—Si sólo se trata de eso, puedo con-
cederte una gracia y empeño mi pala-
bra. 
—j Qué gracia ? señor. 
—La de que escojas el género de muer-
te con que quieres terminar tus días. 
—Gracias, señor, gracias. 
i—Escoge, ¿de qué quieres morir? 
*—De viejo, señor Rey. 
—Yete, dijo el Rey, soltando una 
carcajada; me has engañado, pero no 
revoco mi palabra. 
UNA CLÍNICA CANINA—En Balttmore 
se ha fundado una clínica donde los pe-
rros son operados y tratados según los 
métodos más. . . racionales. 
Esto permite á los estudiantes adqui-
rir la necesaria experiencia y el indis-
pensable doigté que á veces no pueden 
adquirir en los hospitales por falta de 
pacientes. 
Aquello es un verdadero paraíso ca-
nino. La única sombra del cuadro con-
siste en que, cuando no hay enfermos, 
los... fabrican. Es decir, que á veces, 
le rompen la pata á un perro para po-
der arreglársela. 
La dicha perfecta no es de este mun-
do. Ni siquera para los perros 
SEGUIDILLA.— 
Dichoso aquel que tiene 
su casa á flote, 
y solo se mantiene 
con un chayóte, 
y con decencia 
el "pectoral" se fuma 
de La Eminencia! 
SUCEDIDO—Un rey visitaba una de las 
prisiones de sus dominios en el momen-
to en que eran puestos en libertad va-
rios presos, y les iba preguntando en 
qué se habían ocupado durante su en-
cierro. 
—Yo, sefior,—dijo uno,—he apren-
dido matemáticas. 
—Yo,—dijo otro—he aprendido di-
bujo. 
—Yo, música—añadió un tercero. 
— j Y tú?—preguntó á otro : 
manecía callado. ^ e P( 
—Yo, señor, he aprendida pr, i 
cel á no volver más á ella ' 
L A NOTA FINAL.— 
E l hijo de Gedeón: 
—Papá: un ordenanza debe ser 
que un capitán general jno es ciJ* 
—No, hijo mío, es un poco in-¿ 
—Entomcei;. i por qué dice COEOIH¿ 
gran cosa este periódieb que, ¿ y 
enterrado el capitán general X 1 
hicieron los honorts de orden-'n-"'* 
EMSTRO m 
fóabana, ^ n e r : S de 16)0?. 
0 k p r . ¿ $ : M p r - a n . 
HABANA 
Si nsted padece de asma é 
ahosro, tos pertinaz ó bronqui-
tis, es porque no usa el 
RENOVADOR DEL DR. J. E. PÜÍG. 
HDe venta en Consulado y Colón, Parm&cia, 
abana. 000 ah 110-19 £ 
Muy Sr. mío: Es para mí nn (íeber de madre agradecida co-
municarle el resaltado que he visto en mi hijo Antonio de dos aílos, 
oon su medicina lODOPS^L» M O R A l N j mi hijito siempre ha-
bía estado de muy mal color, sin querer comer nunca y siempre 
muy delgado; yo le he dado sin fin de reconstituyentes, sin lograr 
que mejorase hasta que una amiga me habló del I O D O I N A L * 
M O R A N y compré nn pomo, y como á él le gustaba tomarlo, 
porque es sabroso, le compré más hasta cinco pomos con el que está 
tomando, y veo con satisfacción infinita que mi hijito está contento; 
ha eng^rdido puesto qué come con gran apetito y tiene un color 
muy sano; esta es una mejoría muy notable dado el poco tiempo 
que hace que toma la medicina, y yo estoy tan contenta de ver 
como mejora que considero mi deber hacerlo público para satisfac-
ción suya y oonocimienio de las madrea que tengan niños en las 
condiciones en qoe estaba el mío. 
Soy de Vd. agradecida seryidora 
sjo A-leantarílla 22. 
DS Uim GÜILLEi 
Impotencia. - -Pérdi" 
das seminales.--Este-
rilidad.- Venéreo.—Sí-
filis v Hernias ó oue-
braduras. 
No tenemos nada que agregar á lo manifestado 
por esta Sra. 
Estos son hechos que demuestran el mérito del 
I0D0NAL MOKAN, la medicina del niño débil 
De venta por Sarrá, Johnson, Taquechel y todas las bnenas farmacias. 
1 26-1 E 
EJTERO 24 
Distrito Norte.— 2 varones blanco 
les 1 varón negro nataral 1 hembra mi 
tural 1 hembra blanca natural. 
Distrito Bar.— 4 varones blancoi 
1 hembra biAiica legítima 1 varón m 
gítimo 2 vsrones mestizos naturales-
negro rcturaL 
Distrito T.̂ .s.— 3 varones blancos 
4 hembras blancas legtimas. 
Distrito Ceste. — 1 varón blance leeítíMuil 
6 hembra» ahescafi legítimas. -ffio; 
MATUIMONIO 
Dictrito Norte. — Lnis V-.'-ra Ma-.nW 
con Lfliisa Beteta Pernindez, 
> * DKFTINCIOIN ES 
Distrito Snr.-J. M. Martínez 4 meses Haban. 
Misión fS. Meningitis agnd»; Josefa MwS 
no, 50 años Habana, Cárdena a 50. Arterio3 
(ilarosis; Cecilio Valdes 2 meses H:-baña Vi 
136, A trepida. 5 
Distrito Este. — Pe Fernámdez, 23 añ 
Habana. Lamparín» 4S. Tuberculosis puhaa 
nar; Jacinta Cañizares, 3S años Canarias 
pitsl Paula, Quemadnraa. 
Distrito Oeste. — Bosa Ton-' :, is agM 
San Miguel 1P5, Nenmonia; Gniiiermo E'HIBÜ 
vel, 104 años Africa, La M"~vnV . Senec-
tud; Martín Marrero, 8 «lías. Habana, Snw3 
16, DebUidad cougénii.i,; Antonia SardSfiaú 
30 año?, llábana, Jesús del Monte 99, 
culosis; Dominga Seferio, 55 años, IÍ.JVM 
Romay 25, Bronco nr-umoní;': ;;• •;•„ Díaí 4 
meses, Habana. Estevez 150,•Br.irunUs ciín-
lar; ConcepC5«'.n Vi lbr . 14 años, Habana SgJ 
José 127. Trberonia-ís; liaría Eodríguez 49 
años, España, Nentnro 22°. Tnhercnlosís' JfjJ 
eiso Couto. 20 n.üos España, Quinta De¡.' • lie¿ 
tes. tuberculosis. Isabel Tudr.rí. 43 añus. Ha-







Distrito Norte — 2 virones bbr.eos natura-
les; 1 varón Mgro iwturnl; l hembra mesti-
za natural; 1 iembra blanca natural. ... 
Distrito Snr. — 2 varones mestizos natura-
les; 1 varón blanco legítimo; 1 hembra blan-
ca legtima. 
Distrito Este. — 2 hembras blancas legíti-
mas; 2 varones blancos legítimos; 1 varón 
mestizo natural; 2 varones blancos natnrales. 
Distrito Oeste. — 3 varones blancos legíti-
mos; 1 hembra blanca legítima; 1 hembi» 
mestiza natural. 
• DEFUNCIONES 
Distrito Norte. — Estela Pérez, 2 años, Ha-
bana, Ancha del Norte 94. Gastro enteritis; 
Jacinta Castillo, 63 años, Habnna, Consalado ! 
íM», Congestión cerebral; Emilia Barreal, 501 
años, Espafbt, Morro 24. Ulcera del ft-túmigo. 
Rafael Gómez.? 70 años, Canarias, Gervasio ' 
114. Asma cardiaca; Braulio Oliva. 2 meses 
Habana. Pefrah-er 70 Meningitis; Leonor Pi-
ñeiro 18 rños. Habana, Pignra;; 6, Tubercu-
losis pulmonar; María Jesús izquierdo, 74 
años. Habana^ Florida 72, Asma cardiaca. 
Distrito Oeste. —Aní^el Díaz, 20 meses. Ha-
bana, J . Peregrino 12, Meningitis; Mnnníl 
Díaz, 65 años, Canarias, A. Miserieoriia. Ane-
mia; Estela Acosta, 3 meses, Habana, Munici-
pio 6, Bníerocopsia; í.'bdio Oarcía 37 años,-
Cuba, Cáliz .51. Afección orgánica; Manuel 
Fernán'bz, 4S años, Españ-i. La Benéfica, 
Meoplacia gástrica; Barro1 orné Campa, 50. 
años España, Quinta Dependientes. • ¿rro ss-
rio; Dolores Carral 35 años. Rspafia, Sr.n Lá-
zaro 303. Tnberculsois; Agustín Serones, 24 




H O T E L , CAPE V R E S T A 1 
EL JEREZANO 
de Francisco C. Lainea. 
ÜU Cenas econóinícas á 40 CENTAíl 
todas; las noches hasta la 1. 
HOY: Higiido I t a l i a n a . 
Pescado Juhlurrid» 
£ x t r a A r r o z con pollo ^ 
F o s t r ó , pan y c a f é . 
E N LA. NEViiílA CUANTO PIDAN. 
Recomendamos á los viajeros del interiaf 
el Hotel más limpio y ecoDómico dd la H** 
baña, . 
Todas las babitaoiones con vista á la cali* 
tenemos habltacione1» bajas uara los viajero' 
que lo deseen. 1000 t-(> -13JL-
E l mejor tón ico p a r a el calelli' 




.. _ 0 ÍÉ 
Unico depósito: Franco Rey y C»» 
Muralla 70, Ha*»»0-ii2i_ ts-za^^ 
Müf BARiTOS, S2 UQUIDA1' 
_Mag-níf¡coa aombreros, capotas, carS^S 
eintas, plumas j sombreros de niño.— " , j 
número 124. 627 lát^a^ 
• Bazar EI LOUVEE Í 
Lonisuiuut Oe I I a i r de ' a \ 
4» KA. KA £ A 
7» 
TfflTBRá FRANCESA TEGETAl 
Deja el brillo natural del cabello. 
De venta en las principales sederías y Farmacias 
O'Keíüy y Habana. 
© De Lonte, París t Nm Torfc 
4& Acaban de recibirse confecciones 
~ de caballeros y nifW 
© Tela escelente, corte elegante, 
precios europeos. 
*f COLECCION 
© de trajes de etiqueta, medí» 
A etiqueta y abrigos insupe-
7̂  rabies. _ 
lüjreBU T feitertotipi» á«l ¡HA.' t 1 | 
t2i-2SD íftADO ÍT TKNIKNXJB ü E Í 
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